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D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a v e x t r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s y U f e r a f u r a 

F D I C I O I T d é l a M A E T A I T A 

Baaertpeiea: BMMIOHB, ptss. r o o • ! m«s. r n n a , ptas. • t r l n . Ex t ran je ra ptoa. 9 t r i a 
REDACCIÓN, ADUINISTSACIÓV Y TALLERES 1! AKDNaos T SascaipaoNBS 

Sscudillers Blancbs, 3 bis, bajos. U Plata Real, 7, bajos. Teléfono 890, 

SANTO D E L U1A. — Santos Eulogio y Amado. 

Dr. SflLtEGO V Í A S U R I N A R I A S ( a p l i c a c i ó n m o d i f i c a d a ) , ü f t r 
1 3 , O o n c l e d e l A s a l t o , i s O Ü O 

V t é T V V á \ T Ü D B O A B B S A desaparees c o a l e B w v J o r a n A n s C o I C o l r o en S 
M J X J J u A J a * mJnato». Rambla P l o r e s . 4 . Pe layo. ft y farmacias. 5 pesetas c a l a 

I m p o k m d a , d e b L l d a d s e x u a l . ^ c M o t ^ ^ ^ 
o r g á n i c a s n a t u r a l e s inducid- . * ; a l o r g a n i s m o c e n i t a l a l que c o m u n i c a l o s a rdo» 
r e s v l o z a n í a s de l a m á s v i g o r o s a j u v e n t u d . R e m e d i o e x t e r n o V I C t O R B E -
S C U A L K O O H . M u c h o c u i d a d o c o n l o s r e m e d i o s i n t e r n o s . S i q u i e r e n f i j a r s u 
g r a d o d e I m p o t e n c i a , p i J a e l g r á f i c o de l a p o t e n c i a s e x u a l á O l i n i o a M a t e o e . 
P u e r t a d e l S o l , 8 , M a d r i d , q u e l o r e m i t e g r a t i s . — E n B a r c e l o n a : S e g a l á , V i d a l 
y R i b a s , V . F e r r e r , E s c r i v á , B u s q u é i s , A l s i n a y e n b o t i c a s a c r e d i t a d a s . 

j M H B E V F R n i l 
D E M U L C E N T E W I M B 1 W 

E l m e j o r depuraf iwo. C u r a sífi l is, herpes, 
l lagas en las piernas, eczemas, granos, escrófa» 
Ins, doloren los huesos, c a s p a , & E s c u d i l l e r s . Z Z 

VIAS URINARIAS E l D r . B o s o m s e h a e n c a r g a d o n u e v a m e n t e d e s u 
d e s p a c h o . R o n d a U n i v e r s i d a d , 23, 1.° D e 4 a 6. 

a p e p l s i 
d i tado 

l a ( f e r l 
^ I X I B 

L a e p i l e p s i a ( m a l do S . P a n ) , c o n v u l s l o ' 
n e a v ó r t l g o a , t e m b l o r e s a g r i t a o i ó n n o o ' 
t n r n a . t n a o m n l o s . p a l p i t a c i o n e s , m l g r a ü a " 
d o l o r e s n e n r á l g i o o a . p é r d i d a de m e m o r i a l 

I f l n r a ) v d e m á s a c c i d e n t e s n e r v i o s o s s e c u r a n t o m a n d o e l a c r e -
l B E B X H A N . V e n t a : f a r m a c i a B e r t r á n , P l a z a de J u n q u e r a s . 2 

D R . C A S A S A 
E n f e r m e d a d e s d e l a p i e l y d a l o s ó r g a n o s 
g e n i t a l e s . C o n s u l t a do 11 y m e d i a 4 Z y 
do c » 7 . O t ó l o X a l U - r s . o . 0 a 8 . s a t r e s a e l a . 



T E A T R O S 
T V . n + v i r » T ? x r A » í H i» , wlernen. noche, • la» fl y mfdl» - Bufacii, 3 oenetaii. — Pr 
A C t t i A U í i V V k l 0'3a páselos.-E; rr.ciorcaitei d» Barcelona.-I.» Bulto «lempr 

cientc (2 ocio», 

H - A . E : 

Knlrada, 
e ere-

verdadera ioya musical del maestro Vives.—Cirandea ovnciones a Consuelo Baillo f Pata Monto-
ro . -2 . •Ex i to colosal, 

< ^ L ^ S M ^ J E R E ^ ^ D E D O N J U A N ^ ; 
El espectáculo meior presentado.—En ensayo: E l éxito más grande de Alemania, la opereta en 5 
actem, L a a l e a r a Polonia. 

T o a t r c t T i r i r t n (Paralólo). — Ultimas funciones d« la fomo<a comoadla cómlco-drami- ; 
¿ c c v b ' u x j i l i u u tjci, que ( j in j . j o i E. l iraell í , en la que fiíuran 1 m notahl.-s artistas. " 

dolía C. Rovlra y don A. Qulxor.—Sábado, 14 Septiembre, a Ins 3 y inedia, entera, H beneficio de 
toda IR compañía —Función colosal, función monstruo. — 1." Estreno en este teatro del srandloav 
melodrama en 4 actos, del insigne Marqnina, 

E N f L A N D E S S E H A P U E S T O E L S O L 
ricamente presentada, decorado nuevo. — 3.* Por última vez. el popular drama nn 3 actos, l-« 
n e o ] * enUrradii ab vida o aeerets d'aqu U oonvsnt,—MaRanu, despedida de • compslila. 

Primeros actores: 

Cnmpnnin de zsrzi-ela y opereta esnaAola. 

R O B H J R . T - - S A . N T . P f f i K . B J 
— y -

M a e s t r o E S P K I T A . — — 

J O S E S A N T P E R E y P E P E V I Ñ A S 
Primera tiple cómica: 

Primera tiple cantante: 

I n o . U 0 u . r a . o i o n . d o lo. t . « m . i 3 0 r o . c l a , e l S i d e l o o r r i e n t » . 
NOTA: Queda abierto el ab^no por series de 20 lanciwMK 

Loa Abonados de la lillinia temporada sa lea reservará sus localidades hasta el ! • del 
corriente. 

II II lililí tmmmm l f r 'i IMHIIIBI mm' I» m • • • T i n IPÍ.^».^.,»..»U^-»IÍ' ¡I I • II J 
T E 3 A . T J E = l O O O I V I I G O - S á b a d o : 

M U L L E R A S ^ 
— La ópera O I O O O l S T i a A . . — Se despacha en contaduría. 

CINEMATOGRA FOS_Y__y ARIE D AD E S _ 

C I N E R O M A 
Todos loa días, tarde, a las 5.-Noche. a las 9 y media.—Oran clnematóarafo y varietés.—Notable 
quinteto mu»icai.-coios.i pro- S a l u s t i a z i o e n t r s l a s d o s , U n a 

(color). P o r l o a 
grama de películas. — Estreno: 
e x c u r s i ó n p o r T o u r a i n e tcoior). P o r l o a a e n d o r o s 

d e l m a l i í ' . 0 , t e , ; o í Q r a n d e a a t r a c c i o a e a 5?" ,? ^ I T r i t l ' . 

' I X I Z T L A T R O V A N S T A E t W V & A W f S T * T H E P A N T O S 
excénlrlcaa ameriesros qoe promueven la hilaridad dol respet.iblc. -_U-jndlo»a8 ovaciones al 

. T e í t e l S " D O R I X a b o r d e L O S D O S P I E L E S R O J A S 
Campeón del alambre — E l programa más hermoso y completo de Barcelona ea varietés y estreno 
4e películas* 

http://Ino.U0u.ra.oion


Hoy, viernesi sesiones cnterns de 5 a 8 tardo y 9 a 13 noche. 
Programa monstruo de verdaderos estrenos,—La película de extraordinario interés 

Lu do ifranriioso exltazo, estrenada ayer, NordiMt. 
E L V B K B i x B E H O i L M O H 

película altamente Interesante por «u sentimental aríument», 
No dejéis de admirar la gran pellcnli <iue so estrena hoy. titulada: 

J E U L.A N O C H E V E N 
ragi. , , 
T_fn o o m p l o t e n l a s í l e a t a s c í o 

y otros estrenos.—Precios: Palcos, 1 peseta. Preferencia, 0'25.—General, U'I5. 
o» 

O r l a t o íDa.l 

C I R C O B A R O E L O N 
E l msyor y meinr proarama de Barcelona! compuesto de 

de vcrdndcro entreno y de las mtircns más acreditadas. 
HOY, S E S I O X F * C O M P L E T A S DE 4 A 7 T A R D E Y D E 9 A 12 N O C H E 

O o n l a s o l n t s . » s l g - u l s n t . e a : 
• Peinados en el Japón», - E l comisarlo tiene bue;i corazón», «Un complot en las fiestas de Colón», 
«Eruebas son amores», «Preso en flagrante delito», «El pobre Levl», «Travesuras del ozar». «Entre 

«La hermana del bandido». los carnívoros» 

«La Navidad del Anímete» 
dencio le gusta el puding» 

«El floreciente elérelto esnaflol», «La hermana del bandido», «Al tío Pru-
•Limpiabotas obílinado»' «Lucrecia Borgla», «El Impuesto a los solteros». 

" « I ' 

B A J O L A C Ú P U L A D E L C I R C O ( ú l t i m o d í a ) 
• y otras. - Maflana, grnndiosoí estrenos. — . „ , M 

F l a t o a , a s o é n t l m o s . — O ® n o r a l , l O o e n t l r n o a . 

Gran Compaflfa de Varietés. — Hoy, viernes, tarde, de 4 y media a 8, secciones continuas de 

7 a H A K T D E S A T H A C C I O H E S , 7 
• Nuevas películas. • • " • • i i™ 

E n t r a d a p r e f e r o n o l a , O ' o O . - E x i t i - a c i a e r o n o r a l , O ' S B , 

Noche, ú las 9 y media —Gran Campeonato de Lucha Greco-Romana, patroolnadd por La TYIbuna, 
• de B a reato na, »"1 1 m 

P R E M I O D E C O N S O L A C I O N 
R a o u l ( f r a n c é s ) c o n t r a M a u r e r ( a l e m á n ) . 
K o s s i ( i í a l i a n o ) » D o - C s r o u s a a ( h o l a n d é s ) . 

S a l v a d o r ( e s p a ñ o l ) c o n t r a H o e b e r ( a m e r i c a n o ) . 
Estns dos luchadore» que lucharon durante 60 minutos resultando empate, continuaran hoy 

hasta resultado definitivo. 
A f e l t r o ; M r . W l l j S O l S r — 

Grandioi.i feito de la Troupe de Vsrieta.i. 
Mflflana, Ultima v deapedida d>i la miiyapl.itiillda bailerina espafioln MIQNON. — Lunes, benefi

cio de 1» eminente CíineortlstB CONDESITA O U J A , con un eKlraordinario programa.—Próxima' 
mente srande» debuts; • 

NOTA.— Importante debut tiari Pl j(l!;ado, noche, del inlmitnbie transformista K - , B E 3 K . -
X I W . imitndorde las grandes ceiebriiiade'i europaas.- Nuavo reoertorio. 

Dnmii'.g 1, larde, 9 srande» seccione» de Cine y varietés, de 4 a 8 y do 8 a 8. — Profcrencla, 60 
Céntimos. Lntrada general, a'5 céntliuos. 



G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L . 
Todos lo* días «pslonei continuas <lo«de las 4 y modl» hasta las !2 noche, proyectaidose las me» 
lores películas de todas las marcas acreditadas. — Preferer.cln, 0'20. — General, 0M0. — Estreno* 
continuamente. 

8 

T E A T R O COKTDaaTL 
O R A J T G I M E B O H E M I A 

y C I E T E I R I S P A R K 
Hoy. viernes, JMÍ O X > A - 8 p e l í c u l a s d e e s t r e n o , 

6031005 POR h ñ TEIJEGRHFÍH sin hilos 
E L T R I U N F O D E L D E R E C H O - M I P R I N C E S A 

m m n m m u - el pudre - recuerdo de lh hiüez 
D o n P i c o r e t o r e c u r r e a l a p o l i c í a p r i v a d a 

•Pathé Revista», -Max iml'ndor de Tartaria». — Qfnndet éxltIB de la película estrenada ayer 

VERDADERO MOR - CABEZA POR CABEZA 
( N o r c l i s l t ) í C í n o e ) 

Miiflan:i, sábado, nuevos estrenos. 1 

B O S Q U E . 
Hoy, tarde, de 5 a 8.—Colosal sección tomando parte la 
diva E L E N A FONS y PILAR MONTIÍRDE, Venere, D'AK, 
Cora, Lrtpez y toda la troupe. — Noche, a lea 0 v media, 

nía de Moda.—Extraordinaria función.—Primera representación de la dpara aelecctonada, 0 *b* -
U M Í '. Ruatloana, en la que tanto se dhilnauen ELENA FONS, Ooirl, 'i ..razona, dirigida por el 
maestro Se' dra.—Ultlini'S de la slmpálice Pilar Monterde.—E«iio colosal de Elena Fons con ana 
cantos realnnales.—Además tomarán parte toda* los artlstaa de la troupe.—Maflana, beneficio V 
despedid» de Pilar Monterde.—Despachos: Carmen, SO y Canuda, H. 

T V . 
T E A T R O S O R B A N O 

Hoy, vlerres.—9 secciones. 2 . -4 tar'ie, y noche, a la* 9 y media. — Precios econdmlooa —Suceao 
exiraonli'.arlo, ya quedan pocos C H U N G - L I N G I - H F F Ul célebre B A L D E P días de I» "randir sa troin e chl ^ V I S M Í H V » k l l l U l i ] . t . ^-i^f-mo U/ntmWlml\ 
Exito B3 I ¡ I - . JJA T R . I A . J T I I ' A y el p.iyaso E l R . O ^ > A. y otras srandes novedades 
en películas cantadas.-No laltCia al Soriano.—Lunes, coloail debut. 

Hoy, viernes, tres estrenos: «Un casamiento por amor», 
al1 stiü 'o e i f r ; las log», •iCnfli escogerá?». 

D E M O S T R A C I O N D E L U C H A G R E C O - R O M A N A y otra». 

V o l a o i n A a l a T l n a i ñ n Cortes, íiíMl. iunti mmu.Tiento Qüell. — Cinematósrafo y 
C d i a u i U U O l a . X i U S l O U Compunía de zarzuela. - Koy, estreno de las interesar 
tes pellculoa: -Saluatlano entre las do», ¿Caal oscoaerá?-, Prince; «Demostradón de lucha Greco-
Fomano». — Función para h-y, viernes, din de Moda, tarde y noche: S i santo de l a la tdr» (I ac
to y 3 cuadros), E l oneoto d l dracón (l acto y 2 cuadroa), con decorado nuevo. 

AVISO: La taquilla entura abierta de 11 v media a I. — Mañana, estreno de la interesante pell» 
eula de 1,100 meiroa, I_i A . A M B I O I O S A . 

C I N E V I C T O R I A Y S A L A A R G E N T I N A 
R i e r a fllia. 2 2 ( ) S i n P a b l o , 6 4 

V E R D A D E R O A M O R - - C A S E L A P O R C A B E Z A 
• Amor de una loven islefla-, •Demostración de la Incita Sreco romana», <Salusti.ino entre las dos, 
¿cuál escoaerA?», -Un casamiento estilo nmerlciino-, >MaK-Lln'ier Imitador de Tartarfn», «Poder 
do la caución» y otras.—Mailana, mañana, lo que nunca se ha visto en iilnaün cinematógrafo, 5 pe
lículas de estreno de aran metraje con la película do 1.130 en colores de Ta nueva marca Valetta 
que por ser su primera producción será lín nuevo triunfo para la cinematografía, y se titula. 

L a a m b i c i o s a l ^ r e ^ ^ isvoinciúB 6 El ís í ínne 
t l i de 500 metros de Pathé, color, •TrffgUo amor de AlSaoert y de Ellsabeth de Rodembaurg». 



Hoy. viernes, funciones imanas a bo icficlo de los emplead")» Mariano Borrás, Francisco 
Bernabeu í Víctor Roca.—Atracciones que alternarán. - Tarde y noche.-Programa: 
S a l d a c cé,8l)rí musir.nl. 
bha1=8s. C a r m i n a y 

X - a l a v e a c i b l e a r r 0 ^ B T r í o O r t e g a 
H o s s i n i íuetto. £ 1 Q - u a j i r o 

" " ' ' b ^ i l s c o " " ' ' ' £ > a V á l e r i t o L a a M a r i p o s a s 

c í X v - f i r a c e U D o r ó S a r a 2 T a v a r r o canzonetuu. 

T r i o A l o g r í a X T a n i a T J ' t f F l o r y F o r t i duetutas. 
P e p © M a r q u é s ¿ r r C B e l l a B a r c e l o n i t a 
L o s F e l i t o s e x t ^ T . l " * o s . L a C h á v a l a canzonetista. M e 
j i c a n a y s u t i r a d o r ¡ . M í a l . P r e u C o l o m b i a 
pTane.de M a r í a C o l o m b i a c ; ^ 5 ^ D a y s i F r e n c l i 
ciclista T S a J . ^ * . T i n - n T T A n - t * imitador de lirandes celebridades de varlelós. 

herraoia. V U U y u U b Hermoaislm i progruma de películas. — — 
— --. Maflana, sábado, debut col jsal 

L O S F 
duetto italiano sin rical en su género. 

Hoy, «lernas de Moría, 
precios JS estrenos: E n í r e l a s d o s , 

n c a s a m i e n t o p o r a m o r , ^ u r a ' ^ í 0 ' 
U í R n f » S f S r f f í » » 'Casamiento norle-amerlcsno», «Revista Pathé 182', 'Fi f í se emarci-
n m i s i a i r ñ y K a , Va; -Max Linder Imitador-. 

NOTA.—Sábado, estreno do la 
preciosa película de 700 metros, 

O I J S T s 

J % . XL« atol X 
H O Y , V I E R N E S , P R O G R A M A E X T R A O R D I N A R I O 

R e c u e r d o d e l a n i ñ e z = E l t r i u n f o d e l d e r e c h o 
E D o i x f i o o r o t a r e o u r r e a . l a l o o l i o í a I D r i v a . d a 

Grandioso eaito de las ciatos de gran metraje 

da escogido araiiir,o"to, marca Nordlsk,-La de gran Inferís, Goumont 

F A T A L 
«Joven americana-, «Fr.lcot amoroso- y otras.—Pronto, 2 estrenos de metrale e Interesantes: 
«Mano de hierro contra Ja banda de los Olientes blancos-, uaumont, 850 metros; «Una amis
tad sincera', Nordisk, de 800 metros. 

I D E A L , G 
Preciosos estrenos: «El romance de la verdadera vida», «Don Picorete racurre a la policía» y la 
sensacional de 1.000 m e l r j . ^ ^ T J I H I L j 0 - y O I S L O -

Exito extraordinario do las cintas eslrenadas aver; 

Nordislc, 1,000 metros; » „ „ « » . j n „ f i a " m 0 n t ' 1.000 metros. 
NOTA: Quedan anulados todos loa pasM da favor de IB temporada anterior, exceptuando lo» 

«oncedidos por el Sindicato de fcmpreaas Cinematoarsnca» de Calaluiia. 

http://musir.nl


E O I A N A 
H o y , v í e r n a a . d í a , d o M o r í a . - E S T R I E í - T O S : 

E L T R I U N F O D E L D E R E C H O 

D O N P I C O R E T E R E C U R R E H h ñ P O L I C Í f l P R I Ü ñ D H 

R E C U E R D O D E L A N I Ñ E Z 

l i o ^ o i E L V E R D A D E R O A M O R KBrdisX 

E l - A N I L L O F A T A L fiaumflDt 
•Fricot ainnroso», .Joven americina» y otraa varias. 

Pronto, muy pronto, estrenos; M A N O D E H I E R R O C O N T R A L A 
B A N D A O E L O S Q U A M T C S B L 4 N C O á . 850 morros, Oaumonl 

U N A A M I S T A D 8 1 N O S H A , 8UÜ motros, N.>rdi..k.. 

a 

o * •a 

i o o 

G R A N S A L O N E X C E L S I O R 
O O R / T E C S ( O r a n v i a ) , C > 4 4 

Mañana, sábado, dia 14, reapertura a diario c m ei melor programa de Barcelona. 
Estreno de la preciosa película de la casa Pathé, 

H j - A . ^ M J B I O I O s i A . ( 1 . 2 0 0 m e t r o s ) 

- A L B O R D E D ~ L C R I M E N (Estreno) 

L A S B O D A S D E F U E G O > Vista 

T R A G I C O A M O R X » . ) 
(000 metros, 

estreno) 
• MeníBic difícil' (estreno), «Actuaiirtadea Qeumonl. íestreim). .Catalina la enfermera'-, 

c ría pero cabeza dura*. .Los dueAoa ausentes.. 
V K 3 T R , H¡ IST O S , r V 

A más del extenso proflra- i i m ^ * I M i n « I IK primer premio dei Conaerva» 
made películas la noMbie V l l v L a l f d l H V f 4 l v O t"11" <le Vsiencia, que tuvo 
concenisti» d e p i a o . c r t a . W I l \ ^ * i » a a " w i t w \ ^ f el honor de ser aplaudida por 
&S. A A . los inf» tes dolía Teresa y don Fernardo, durante su última vIMta a la ciudad de les flo
rea, encontrándose en ¿sla de paso par* Madrid, lia accedido yalanleme >te a los ruegoa de esta 
Empresa, y por deli rencia al público de Barcelona, dará unailnica audición a piano, teniendo ¿ata 
lugar maflan i. sábado, día 14. a las 11 de la noche, sin aumento de preci -s. 

¡ ¡ N o d e j é i s d e a c u d i r m a ñ a n a a l E x c e l s i o r ! ! 
NOTA: Luneii acontecimiento: . . « _ . , , „ , „ 

IK«no do hierra aontr» 1 * Banda da loa Oiutatea B laaeea (1,000 metros). 
1mva m r r , t \ a -~- Grandioso cinc, -Notable quinteto.-El local más 
« S A I / S T ^ l í í S T 2 1 1 1 1 "M S i hprmmo, cómodo y ventilado de Barcelona.— Hoy, 
» < * C * * W A A U C % * W i A * M viernea. Moda, escogido programa. Estreno»: «Si -
luslianu antre la» dos>. «El nuevo municipal., Luhin; . L a hermana del bandido., . E l peq'ielto sol 
dado., -E l padre esnera la comida, y gran éxito de .Rn las sendas del mal., 1,000 metro»; «Max 
imitador-, .Revista Pathé.. .Sacrificio de Willy. y otra» Interesantes. — Sábado y domingo, pro
gramas selectos.-Lunes. Moda, mire otro» estrenos, do» de verdadera Importancia. — Qaumont, 
-Mano de hierro contra la banda de lo» guantes blancos», 000 metro*. — 1,000 metros, «La dama 
del lago., Vitagrnph. 

J ) I V E R S I G N E S V A R I A S . 

N U E V A P L A Z A D F . " 1 0 * í f S - D o m i n s í o , 1 5 S e p t i e m b r e 

G R H M M O \ ? I I í l K . i J f l E X T R H O R O i H R R I ñ 
P A T R O C I N A D A P 0 E L A ASOCIA 0 Ó N DB L A l E G S f A D í A E t A D E r A N G E L O N A A 

B e n e f i c i o d e l a s f a m i l i a s d e l a s v k r m a s d e B e r m e o . 
S T O R . O S A . N r j A L j X J O i C 3 , Q 

DOMINGUfN, R O D A R T E y R0SALÍT0 
Carrousel por la Quardia Municipal Montada. — Bandas de música: Municipal y Aailo Naval, 
• i Presidencia de honor por distinguidas damas barcelonesas. • 

A l a s 4 m a n o s o u a r t o . 



F m n t i r t n f l s v n d Nuava Empresa.-Cuadra de pelotaris de primer orden.—Debut de la 
* ¿ v x A b u u < u u u u a r « temporada el 14 de Septiembre por la mcho.-Datalles por cúrteles. 

G r a n C a f é C a t a l á n Hnmlile Santo MóniCí, 0. — S o o l f S C l " - d O A B O 
P ^ L L I O S . — Todos los días, tarde f. noebe, grandes bal» 

les.—Servicio esmerado oor simpáticas camareras. — Agencia teatral PALACIOS» 

O A P K C O N C I E R T O E L ¡ríEOfBEO 
••eieMBB 

Telefono 2 ,9 IP. -— 
Marqués del Duero, 85. i . ,i ^i . ... i. i i nuil, i ^ . —w 

Todos los dfaa arandes conciertos, tarde y noche. — La Gutlfirrfz, L a s MassinlS, Esporla. 

H o y C i o t o u t tío ZJA. U X J O E E M T O . 
- Estrel la, z , pral. - Teléfono 9?o, 

XJrandes conciertos a diarlo tarde y noche. — La Luz, La Venua. La Estrella. — Bailes en los 
•*ntermedio8.—Servicio por elegantes camereras.—liestaurant • la carta. 

GRAN C A F E «LA VERBENA» 
ticas seilorlfas.—Baile fan:illar tardo y noche.-Sábndos y domingos, 

Hospital, m . — Servicio es 
merado a cargo da 25 Rlmpá 
grao baile con criiucsta. 

D E P O R T E S 

E 5 1 m é t s i m p o x - t e t i r t e 

C E N T R O 
Todas l.-s noches, gran 

acontecimiento de le nlfiu de 
8 años i i 

que dirige te Banda del Regimiento de Alcdntarf 
Hoy. debut del rey de le risa, «lempre tan aplaudido, 

Fntrada do paseo, lO céntimos. 

aSIedo toda la nocho.-Oablnelea particularea.— Cocina de primera.-Servicio a la carta y 
eulilortos deade cinco pesetas balta las 10 de la mche.—Teléfono número 7,015. 

,en el SaMn Comedor ^ , ^ « ^ . ^ ^ 1 « ^ « . ^ ^ j7»,? ^ a! 

ATRACCIONES AMERICANAS 
XJ A. 

de 
a 

Seenle Rallaay, Water Chute, Bowllnii AlloVs, Cahe-Wollt, Casa Encantada, Painel • i 
cristal, Palacio dé la risa, Pasoo^etc . -T ranv ía dlrocio desda la Ple^a de Catalufla „ 

K » . / V X 3 A s A. O A. 7 — — - — — I 

Espaciosa y hermosa plata de patK 
nar.—Orqucata todos lo» dias. 



8 

De 3 tarde a 1 noche: ATRACCIONES - CONCIERTO - CINE 
Les NOE - Les ETOILES - Succés de NURIA MARSAL; 

M a ñ a n a ; F U E G O S A R T I F I C I A L E S . 

D o m i n g o : S A R D A N A S y C O N C U R S O D E P A T I N E S . 
K n t i - a . d a , S C S o ó n t i r a o s . 

C O N C I E R T O S 

J I T n í K Í i - » i Í- 'A J - r»-» ^f ic ' - f to S í i i t n tndo» lot dla«. — C-ibierto« desde pes^tsa S ' S I i i M Í I Í J JÍ. a,xivt} Los . ieneí , b)ullliii)sis«e.-SitMdo. m-nú corríante » «eaetarlsno 

M U S I C - H A L L S 

ALCAZAR ESPASOL-7, Uiíóíi, 7 
Oran Café-Concart. -Restaurant ds ort-

,1, I mer orden.—Servida á todaa horas, 
Utaudes •apooteoaloa da varietés todos los dtsa tarda y noefat, 

Hoy, viernes. o Ho<, viernes: 
por la t.irde: X LuíBUT 

^ ¡ T O n n i c \ O de la notable canzonctists 

s « I J U L I A 

s i c a l i t i c a . a E S P A Ñ A 

Todas las noclies, a las 10 y media: 

L A R E V U E 
D E 

V E R A N O 

1:1 G R A N E D E M C O N C E R T t B S E r . ? ^ 
N I U S I C H A L L P A M I S I E N 

C e n t r o de l a m e j o r « o d o d a d i n l o r u a c i o n a l . - E l l o c a l m á « cómodo y e l e 
g a n t e d » B a r c e l o n a . , 

Hoy, flrnn ospectáciilD, toma ido parte toda la nnevi troupe tnincasa. 
E X I T O de S i s t o r a . M U C I - T J U J T H l , dunseuso» o translormaclon. 

• . • I w l l i o O ^ T K - I A - K I A . daiseu'e orlentnl. 
* • • M i l . » D A R . t . j ' i T S , chanieuse de senre. 
• • M l i e . S A Z V . eMentrique. 
> > IIAIIQ. 2 ^ . a . r l » A n t o i n a t t a , clis.iteuse fantasUte. 

Entrada l ibra Butaoaa (rratls Bestnnrant da primar ordan. 
Todos los dlsa: Tarde a IHS 3 y media; noche, a lai 8 y media. 

ü D n I n . p r s s e n t d s » m a . r i s . , n v i o v o s d e b u t s . 

B S a ñ a n a , t .naugnrac l tSn d i l a t e m p o r a d a flo O t o ñ o . 
D E C B X J T D 3 3 

j f l N E D m ? , D E I Í I R V . l Y I H R C H L h B V E T T , « I ñ R G U E R I T E P L E U U V , 

L E O N N B F L O R f i N S e , E D i T r l D H W N , S H R f l N H U f l R R O . J I R f l e E W 

E n b r e v e : N u e v o s d e b u t s . — N o v e d a d e s s e n s n o i o n a l e s . 



Jnavea, 19 BaptUmbr* Ha 1013 I N A U G U R A O r O W dal OonoUrto 

Con un eicosldo proflrama de varictí-,^ compueato de 
3 0 H E R M O S A S A R T I S T A S , 3 0 -

Esmei'ado servicio de caf¿ por 
2 0 E L E G A N T E S O A I M A R E R A S , 2 0 

O L I M P I A a n t e s G A Y A B B E 
Todoi los días: Tarde, n las 4 y l|4. - Noclic, a las 10. - Orande» conciertos, 

S i j c i t o o r a o l o n t » d a 

T U D E L I Ñ A S 
T U R O U E S I T f l . E 5 P H / í f l , J E R E Z í i N I T f l , m i l e . G H B V , P í i L J V I I R I T f l 

y de toda la selecta troupe franco-ltalo-eaparijla, 

L A 

P A L A I S D E S F L B X T R S - H o s p i t a l , 1 3 1 
• Qrandloio concierto. — Artistas: 

B l o j a n a , Z e l u a n , I t a l o M o i e n o , A n t o n i a B a n u x , A m p a r l t o , C o n c h i t a 
R l v e s , C a m e l l a . B l a n c a , — Ovación d ;!¡ran;o a lo I S T n a a . C a r t Q . 

Siempre debuts. - Local de AUida. — Foyer en el írondoeo liirdín. 

—. M a u r c i v i t ó a c i r a l D u i o r o , I O S . 
Todo* los días, tarde y noche, jrandei enneierto». -• (ueves, U'. Inaiipurrcii'in del espucioso salón 

concierto, con urande» reformas, desde las cii"ic> rc-^ira ei nombre 

B O Y A L C O N C E R T ^ ^ l í 
I J o t a l l o a p o r o a r t © l © s y p r 0 0 r a . m a s . — a o a . r t l g t a . a . m o 

— 1 1 r T — ; ~ — ¡ a * — ' • •• ' - - •••• - ; 1 — — > 

DIVERSIONES ̂ PARTICULARES 
SOCIEDAD MEMdTzmBAL - ; : ^ ^ ; i : ' : ; ! ; l ^ r t ; J ^ ^ ^ ^ 2 i t t ^ 0 i t e 
taco de La Japonesa. Lint Moreno. e tc . -Ea l le de Sociedad en los Inlcrmedio». 
• m j A • v - r . ' O *•» 7 Anmll», 87, cmi líran tacliodn en In calle de San Pablo. — E l lo 
J L « * ¿y J C fcí > ' c.il mas flraude v bie.i prcseundo de la l.icalidad, a do:rde «cu. 
de leiuventud aleyre y selecta d< o t» capital - T o d o s .l»9 días, n jclie, c cc.ita una nutrida Ban 
da compuesta por 10 profesores de 1.* J ' . . . - _ . . 

NO l A; Próxima aperlurJ de na$ nu.'VJ entrada por la ca.le de Sen Pablo, 

O b a e r v a t o r í o M e t e o r o l ó g i c o de l e U n i v e r s i d a d . — l í de Septu mbre. 
r= . . «»wane. HUMEO — • ~ ~ — ' 

relativa. 
HORAS I BAR(">M. A 0», Tempera/a-

i r oiscr-y y al , r a á la 
raelon nivel del maf. [ s e m h r a . 

M mafl. | 7fiVflS I T^T-" 
4 ur- I 76418 I le » 

I T E M P R R A T U R A 3 , 
^ ' • • l ¡Méjrimm. | «/ / . /«a. 
horas. 

DIRECCION 
del 

«lento. 

S. S. E. >»5 
67 

E S T A D O 
del 

ciclo-
[ NUBES. 

Clase Canltiat. 
Lluvioso. 

VelocMa4 I AGUA I LLUVU 
del ' •- ' — 

K. N. l'O 

" S i — I . •""•:.•.„ I •""M"" I OBSERVACIONES 
t l S t o . ^ l ü ^ ^ l m l l l m r t r o a l ^ r u - . u i ^ a a s . 

£ ' 0 : 7 t e b j S 5 | M I * S U o * L 8 « I a 0 0 . 1 N i e b l a ^ 
• el Sol • I»» 5 89.~Sepoñe«U« Ó'O.-Saloli lun»a 1? e ^mailRi»- Scpo- • a l a í T ' l l t a r V 



1 0 

13 d e S e p t i e m b r e d e 1 6 1 3 . 

N o e x i s t e p a í s a l g u n o d o n d e s e a n t a n f r e c u e n t e s l a s huelfifas c o m o a c t u a l -
[ m e n t e n u e s t r a p a t r i a , L a e f e r v e s c e n c i a p o l í t i c a q u e i n v a d i ó los á n i m o s e n c i e r 

t o s p e r í o d o s de n u e s t r a h i s t o r i a c o i . t c m p o r á n r a h a t r a s l a d a d o a l o s c e n t r o s 
o b r e r o s , q u e s e c r e e n p r ó x i m o s a u n a p a l i n g e n e s i a o g l o r i f i c a c i ó n q u e l e * i n ' 
d e m n i c e de IOA d o l o r e s y d e l a s h u m i l l a c i o n e s s u f r i d o s e n e l c a u t i v e r i o de ira» 
n u m e r a b l e s si i f losn 

¡ H a y q u e d i s t i n g u i r l o q u e p u e d e h a b e r de f a n t a s í a e n e s t a s e s p e r a n z a s m e 
s ián icas de lo q u e e n c i e r r e n d e r e a l i d a d . 

L E s u n h e c h o c i e r t o , c o m o h e m o s d e c l a r a d o m i l v e c e s , q u e e l p r o l e t a r i a d o 
u n i v e r s a l h a e n t r a d o e n posesión d e un t e r r e n o q u e n u n c a h a b í a o c u p a d o , d e 

, u n a pos ic ión s i n , c o m p a r a c i ó n m á s b r i l l a n t e q u e t o d a s l a s p a s a d a s . T i q n e e l 
t r a b a j o es tado j u r l d i c o e n l a m o d e r n a s o c i e d a d ; e s u n a p o t e n c i a r e c o n o c i d a 
f rente a l c a p i t a l e n l a l u c h a p o r l o s p r o d u c t o s d e l a i n d u s t r i a h u m a n a . L a d e 
p e n d e n c i a c i e g a d e uno d e l o s e l e m e n t o s de l a p r o d u c c i ó n , q u e l a s t i m a b a 3 a 
a m o r p r o p i o , s e h a c o n v e r t i d o e n b e l i g e r a n c i a f rente a l a d v e r s a r i o , e n l i b r e 
c o n t r a t a c i ó n de s e r v i c i o s que d e j a e n e l m i s m o n i v e l d e d i g n i d a d y r e s p e t a b i -
i d a d a l a s dos p a r t e s c o n t r a t a n t e s . E s e l g r a n é x i t o l o e r a d o p o r e l p r o g r e s o d e 

l a c u l t u r a o b r e r a y p o r l a l i b e r t a d d e asociac ión. 
L o i m p o r t a n t e y d e l i c a d o e s a h o r a e l e j e r c i c i o d e es te d e r e c h o í r a s c e n d e a -

1 t a l . S I s e t r a t a s e d e u n a j r u e r r a de e x t e r m i n i o , e n q u e u n o d e los b e l i g e r a n t e s 
h a d e p r e v a l e c e r s o b r e s u r i v a l h a s t a l a r u i n a y to ta l d e s a p a r i c i ó n d e l a d v e r * 
s a r i o , s e g ú n l o i m a g i n a n a l g u n o s u t o p i s t a s , l a cues t ión s e r í a m u y s e n c i l l a : m a -

' t a r , d e s t r u i r a r r a s a r , c o m o e n l a s a n t i g u a s g u e r r a s d e c o n q u i s t a , h a s t a q u e n o 
i q u e d a s e p i e d r a s o b r e p i e d r a d e l a f o r t a l e z a c a p i t a l i s t a . P e r o no e s e s t e e l p r o " 

b l e m a , s i n o q u e es tán l l a m a d a s a c o n v i v i r las f u e r z a s e n c o n f l i c t o , s e p a r a d a s 
p o r i n t e r e s e s c o n t r a r i o s , l a o f e r t a y l a d e m a n d a , y u n i d a s p o r u n i n t e r é s co» 

i m ú n e idént ico : e l i n s t r u m e n t o d e p r o d u c c i ó n . 
E s lo q u e h a y q u e c o n s e r v a r a todo t r a n c e ^ p u e s d e lo c o n t r a r i o s o b r e v é n » 

d r í a l a m u e r t e de a m b o s c o m b a t i e n t e s . S i s e c i e r r a l a f á b r i c a , e l t a l l e r , l a e m « 
• p r e s a i n d u s t r i a l a c u y a s o m b r a v i v e n o b r e r o s y c a p i t a l i s t a s , a m b o s s a l e n 
j I g u a l m e n t e d e s c a l a b r a d o s y e l a u t o r d e la d e m o l i c i ó n n o t i ene m o t i v o s p a r a 
! f e l i c i t a r s e . T o d o e l a r te d e e s t a s m o d e r n í s i m a s l u c h a s c o n s i s t e e n q u e l o s l u * 
! c b a d o r e s o b t e n g a n r e s p e c t i v a m e n t e « I m a y o r p r o v e c h o , q u e d a n d o i n c ó l u m e 
; e l ed i f ic io q u e a todos c o b i j a . L a d isc rec ión m á s r e f i n a d a s e i m p o n e a u n o s y 
o t r o s , p a r t i c u l a r m e n t e a l o s q u e no c u e n t a n c o n o t r a s r e s e r v a s q u e l a s q u e 

i p u e d e s u m i n i s t r a r l e s c o n s u s s a c r i f i c i o s l a s o l i d a r i d a d d e l o s a s o c i a d o s , 
| E s t e punto c o m í i n q u e u n e a l a s f u e r z a s mi l i thntesr i g u a l m e n t e i n t e r e s a d a s 

e n c o n s e r v a r l o e n l a i n t e g r i d a d p o s i b l e , e s lo q u e n o d e b e p e r d e r d e v i s t a l a 
c l a s e o b r e r a , s i no q u i e r e e x c e d e r s e e n s u s r e i v i n d i c a c i o n e s . E l c a p i t a l no 
t i ene n i n g ú n in te rés e n m a n t e n e r u n a e m p r e s a q u e n o h a d e r e n d i r l e a d e c ú a » 
do p r o d u c t o y s i s e v e a c o s a d o p o r l a s e x i g e n c i a s d e s u r i v a l , q u e v a y a n m á s 
a l l á d e l a s c o m p e n s a c i o n e s a q u e t i ene d e r e c h o , s e l i m i t a r á a r e t i r a r s e d e l a 
l u c h a , q u e e s p a r a e n t r a m b o s h u n d i r s e e l t e r r e n o e n q u e p o n í a n l a s p l a n • 
t a s . N i n g u n o d e los d o s h a b r á t r i u n f a d o , q u e d a n d e r r o t a d o s e n t r a m b o s ; p e r o 
¿son i g u a l e s l a s c o n s e c u e n c i a s ? 

• N o e s es to d e c i r q u e e l c a p i t a l p u e d a a b u s a r d e s u s r e l a t i v a s v e n t a j a s , y n o 
Í l e b e j t a 0 $ & * p # h u m a m d a d , p o r e s p í r i t u d e jus t ic ia» p o r s u p r o p i o i n t e r ^ á , y , 



s i n o b a s t a s e n e s t o s m ó v i l e s , p o r t e m o r a l a s p a s i o n e s e x a c e r b a d a s , p r o p i c i a s 
a l o s p e o r e s c o n s e j o s . A s í c o m o la l i b e r t a d h a s i d o l a s o l u c i ó n d e c o n c o r d i a d e 
l a s l u c h a s po l í t i cas , sólo p u e d e s e r l o d e l a s s o c i a l e s !a f r a t e r n i d a d . 

S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o . 
A las cinco y cuarto de oyr r tarde comenzó la cesión de segunda convocatoria, b a 

jo la pres idencia del señor ^ o j l r e s . 
Léase el acta d e l a sesión ancerior y s e a p r u e b a 

D e s p a c h o o f l o l a l . 
Fistureban sólo en este despacho los telegramas recibí ios respecto al asunto de los 

ingenieros. 
M o o l o n e a . 

O n o a f a r o l e a d a g a s . 
E l señor C a r r e r a s C a n d i formula una moción respecto el que una Compañía de j a s 

presentó una n ian: ia a la Comisión de E n s a n c h e el 14 de Noviembre de ifcM 1 al A y u n 
tamiento ofreciendo IM espléndida instalación de unas farolas d e g a s gratuitamente y 
por vía de ensayo, u k e que e ta ilumlna< i )n gratuita no contarla nada y pre .'unta a l a 
Coroiaión de .-.lisanche por qué s e ha dejado t ranscurr i r o . h o n e s e s d u r n m a d u la ins» 
t a n d a . 

E l señor R lpo l l , en nombre de 11 ComUión de E n s nche, contesta que) desde E n e r o 
último no se presentó la susoJic i a Inutancla a la Comisión. 

L o s a t r o p e l l o s de l o a a a t o m ó v l l e s . 
E l He or G a r r l g a formula también otra moción respecto a la marcha de ai tomóviles 

en la cal le de almer m, d : G r a c i a . A i e c a al señor P ie i porque, en virtud de l i des gra
cia ú l i ina traslad algunos guardi ia , que no tienen la cu lps de los atropellos de lo i au« 
tomóviles. C r e e que la culpa Ce l a dea^raclas, ademas d é l a Velocidad oxceaiwa de 
aquellos vehícu'oi , la tienen las mesas p i e s t a s en las aceras de loa cafés y meaas de 
re f rascos , que i:iip den qu." el p i b l l c o v j y a p j r las acerus . A g r e g i que eale abuso de 
las mesas en la-i a ( r u s buced^en v j r i as callea de Maree ona, como en las Rambla r , en 
la cal le del C o n d e del Asal to y en un bar de la plaza del Ange l . 

E l señor Rotós le contesta a l seftor <.iarri8a que lo de las mesas e , reglamentario 
v que al hay algún abuso y a se corregir . ! / 

E lea f lo r alcalde le contesta míe r e s p e . l o a la marcha de los automóvllea ha dado 
les ór Janea oportunas para que la marcha de aquellos vehículos se modere. 

L a s b r i d a d a s . 
E l señor l-lgueras recuerda a l i s Comis iones de Fomento y C o n s u m o s que tiene 

pedido que los individuos de aquel las brli¿a Jas que ganan 14 reales y deben ganar cua> 
tro pesetas . ' ' ' . . 

Agrega otra moción, repitiendo l a petición que tiene nec a ot ras veces r e s p e c o l a s 
mesas del Saturno Parque y si todavía s e pagan aun los diez céntimos de entrada en 
aquellas atraccioue? 

U n p o c o de g u a s a . 
E l señor N u a L r t pregunta al alcalde s i sabe dónde está una pluma esti lográfica que 

s e perdió al señor O i o l Mar tcre l l . S l g u ^ por e - t i orden h s d e n d o un coco de broma 
y algunos chis tes , que resultan malos, y luego el señor O r i o l cooiesta en el mismo 
tono. _ 

P a n I S n a c ! o I g l e s i a s . 
S e presenta una proposición firmada por e o p c u a l n de varios grupos pidiendo una 

consignación de 250 pesetas para la encuidernaciOn d H álbum popular q. e se na f i r 
mado como homenaje al poeta I ¡nació Iglesias. 

E l aeñor S e r r a c l a r a se levanta a presentar una enmienda en la proposición en e l 
sentido de que traián José de u n g r ^ n poeta como ¡g .acio Ig les ias , en vez de 250, s e 
consignen 500 pesetas, a fin de agregar ai álbum popular una hoja cal igráf ica donde 
firmen todos los concejales de Barcelona con su alcalde al f renle . 

E l aeñor Ripol l , como firmante de la propoaición, d ice que c r e y e r o n había bastante 
con la pr imera cantidad, pero que no tenía Inconveniente en aceptar la enmienda del 
señor S e r r a c l a r a . . # „ , . 

E l señor F i g u e r a s también se adhiere al homenaje a Ig les ias; pero dedica un r e 
cuerdo a Alberto L l a n a s , quien dice e i t á en la mayor miser ia y , siendo un hombre de 
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gran méri to, nadie s e acuerda de é l . P i d a al Cons is tor io que como r e c u e r d o al hónie« 
naje de Iglesias s e acuerde hacer alfio para Alber to L l a n a s . 

E l señor Or io l Martoro 1 s e adhiere también a lo propuesto para ig les ias . 
E l señor C a r r e r a s C a n d i echa un j a r ro de agua f r ía al asunto y dice que él es c o n ' 

trario de todos ios homenajes, aunque en este caso concreto, tratándose de un ex 
compañero, no s e opondrá. Sólo c r e e que hay que tener cuidado con el dinero que s e 
gas ta , porque el E r a r i o mtinicii al está muy mal de fondos. P ide que pasa la proposi 
ción a l a Comisión de Hacienda para que diga de qué sitio ha de sacar la c a n t U a d que 
se pMe. _ J • í iU í r . ' . -M! c ! 

E l señor R Ipo I I , ochando un c ipo te a lo del señor C a r r e r a s , ac laro que la enmien-' 
da d d seflor S e r r a c l a r a no es un mayor ga í to , s ino que signif ica un más ancho mar* 
gen para hacer bien «I homenaje al poeta Ignacio Ig les ia * , s in que signifique cue s e 
haya de gastar toda la cantidad. 

E l señor S e r r a c l a r a da las gracias al C r n s i s t o r i o pvr hab r aceptado la propo--lcMn 
y su enmienda S e duele que el señor C r r e r a s C a n d i naya nublado el éxito ce la ; ro-
poslción y del homenaje a gnacio iglesias oon s u luezquino cr i ter io de ahorrar unaa i o-
caa pesetas , pues nu stro p^eta merece mucho más. h a c e un gran elogie de .gnacio 
iglesias como ho i i r e y co o poeta y cree que aquel corazón «¡e niño s e dolerá de que 
un concejal le haya regateado unas pesetas para s u homenaje-

Rect i f ica el seflor C a r r e r a s y Jíce que no tiene iniención do amengusr dicho home
naje- pero in- iste en < ue es ene.i l io de lodos los ho ' enajes. 

E l sehor Or io l Martore l l , indignado, le dice t i seflor C a r r e r a s que s e extraña que 
quiere ahorrar 250 pesetas al Ayuntamiento para una cosa tan aublime como ; st home« 
je a gnacio iglesias cuando, en cambio, p i J e ai yin.tü'iMi-iif > co .ipro un s ter renos pa 
ra hacer ün mercado ce rca del temple de la Sagrada Fami l ia , donde el seflor C a r r e r a s 
tiene GO.OíO palmos de terreno, 

(Gran escándalo.) 
E l seflor C a r r e r a s protesta a gritos y el seflor Or io l af irma que es verdad. 
E l alcalde agita furiosamente la campanMa y, por tln, dtca que el seflor Martorel l r e 

tira l a s palabras. 
E l sefior Martorel l hace signos negaüvo» y se termina el incidente. 

IM de l a a n s t l t n o l ó n d e C o n s u m o s . 
E l seflor Muntañola respecto la proposición sobre la mesa obre el cuestionario so< 

bre la sustitución de ios imp estos de C o n s u m o s cuyo cuestionario > a publicamos hace 
días en E : . 0 , u n ' i d a a lgunas explicaciones respecto la labor de l a C o a js ió n que for-
muló el cnest i r.nrio. 

E l señor C a r r e r a s C a n d i s e muestra contrario a la supresión del Impuesto de C o n 
sumos, poniendo impuestos nuevos sol>r/ tobares y e J l i i c a c i o n e s . Habla de los RO, M 
palmos de terreno que tiene c e r c i la agrada i a illia y el sefl >r O t i o Martorel l pide 
que toaste en acta lo de los ijO,00J palmos de terreno c¡ne negó antes d icho prop ie 
tario. 

(Gran escándalo.) 
En tonces el señor Or io l pide que conste en acta que resulta Verdad aquello que h a 

bía dicho ante* , o s e a que el señor C a r r e r a s pi lió que se construya un mercado en un 
sitio donde tiene (iO/JOu palmos de terr no. 

(Volvemos o oír la ca i.panilla presideneial gran rato i» var ios gritos del seflor C a 
r reras . ) 

E s t e seflor termina sus expl icaciones, «Ontrarlas a los nuevos Impuestos. 

U n a e n m l o n d * . 
L o s sefiorcs del grupo de L ladó presentan una enmienda al cuestionario s bre la s u 

presión del Impuesto de Consumos que es rechazada en votación nominal» 
L a edrahínda era la siguiiín.e: 

L o s concejal s qué 8iis :rilien tienen el honor de proponer la siguiente enmienda: 
a¿ L a contestación o la primera pregunta del interrogatorio diré únicamente lo 

siguiente: 
Contr ibuirá poderosamente a simplif icar M administración municipal, h á d e n l o I n 

necesario el complica lo organismo altamente vejatorio de fielatos y líneas l l s c a l e s , y 
vendrá a reducir de un modo Importantísimo los cuantiosos gastos "áñ administración 
que lleva consigo el impue^o dü Consumos . 

Pondrá a emás la mencionaba ley término a las inT.oralHades y fraudes que e x i s 
ten en la a i la ln is t r tc lón de Consumos de Barce lona , unos consecuencia natural de la 
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neturaleza de este Impuesto y otros hijos de la tolerancia de los AyHnfamlentc» que 
han venido permitiendo que dicho imp iesto se administre por procedimientos capr icho
sos y contrarios a las vigentes disposiciones legales y a l interés del Ayuntamiento y 
únican ente ventajosos para los ¡.rjnJes i r a I .antes de prtic'.;lo8 sujetos al rept t ido 
tributo -

L a e i t ructura del presupuesto responderá con ta implantación de la nueva ley a un 
principio financiero superior , por inspirarse evidentemente varios de lo» impuestos s u s -
t i tut i \os en un cri terio de justicia tributarlo. C a b e adem is af irmar que el rendlaiiento 
de los tributos sustitutivos lia de o l recer una elasticidad mayor que los suprimí Jos 
por la ley. 

bj L u contestación a la segunda pregunta dirá únicamente lo s l g i m n l c : 
S o n muchos los interesados en estos momentos en hacer v e r l a existencia de grave» 

obstáculos e inconvenientes para la implantación üe la nueva ley . creyendo emplear así 
el más «eguio procedimiento para co.itiiiu^r disfrutamlo de los i-eneticios que reportan 
las corr.ipieltiS, inmoraiidai.ej y fraudes que de mojo proli jo o l rece la administración 
del odioso y antieconómico Kipuesto de Consumos , y esto hace preciso sea tlrme de 
un modo explícito que ninjliín inconveniente ni obstáculo ser ióse opone a la implanta
ción de la nueva ley en Barce lona . 

Solam.-nte después de ha-.-erse puesto en vigor el nuevo régimen tributario podrá 
aprec iá is ; en vista de los rebultados pr éticos que SÍ obtengan, la reforma o modl i-
cac iones que deben introducirse, siendo en estos moinentos interesado o fu!,o de pos i 
tivo fun lamento c ianto respecto a e.-te pai ticular s e diga. 

L a circunstancia ¿e no poder el Ayuntamiento, por poderosos móviles de equidad, 
declarur cenante el nuineruso personal i.ue hoy presta servicio en el ramo de C o n s u 
mos, no puede ser tampoco seflalato como un inconveniente para la aplicación de la 
ley . ya la ainort l /ac ón de \at vacqntes que ocurren en todos I03 ramos de la A d -
minis ración municipal será suficiente para que en un brevísimo plazo puedan obtener 1 
una con-iidersble disminución los i jastonde personal . -(ínrtalon*. Piqueras. 

Interviene el señor Nualnrt y en su la r jo d iscurso expone en primer término las v e n 
tajas que 8 su juicio s e refieren a la supresión de cupos al E s t a d o y el t rá f ico c o m e r 
c ia l ; pero uabrá los Inconvenientes de la continuación <le los Consumos y la implant -
clón de nuevos Impuastos. Keíiriéndosi; a la labor de la Comls i in de presupuestos 
declara i|Ue ha cometido la equivocación de pedir el recargo de cinco contr ibuciones, 
puesto que lo que debe peJi s a es la ley facultativa en lugar de obligatoria, y a lera'is 
c r e e un error apoyar el proyecto de Cana le jas sobre exacción loca l , puesto que lo más 
racional era aceptar el dictamen de la Comisión del C o n g r e s o . 

f.l seflor Munt ñola rect i l lcd, iinpuánando lo dicho por el seflor ¡S'ualart. 
Rect i f ica el señor C a r r e r a s . 
E l s flor S e r r a c l a r a manlfit sta que continúa la miñona radical siendo part idaria de 

l a supresión del impuesto de Consumos y que el cuestionario contestado es lo mismo 
que s • propuso en ios presupuestos de lí)10, porque al Qob l rno ha de llegar unánime 
a l acuerdo. , , , , . . 

i>o votoron - d i c í — e n contra de estas tnannestacion^s y del dictara n. E s t o s medios 
•ustitutivos ya se trataron antes de implantarse, cuando presentaron los radicales sus 
preiupuesto.", y entonces los Impugnaron los que hoy l o ; patrocinan. Repi te que el los 
deseun oue lleguen a Mad Id i s a s respuestas con inmunidad de apremio y por eso dan 
• u voto; pero e s c voto no liga para el porvenr al 1 artldo radical y pora cuando se d i s 
cutan los presupuestos se reservan emplazar a sus adversar los a una discusión f ranca. 

11 señor Lluhf, contestando al señor Ser rac la ra , hace constar que es agra.l .ble para 
loa q e han elaborado el cuestionarlo la actitud de aquellas demás minorías; le dice que 

pesar . e todo lo que se propone, el problema econ milco quedará en p e 
E l aeflor S e r r a c l a r a rect i f ica; entlen e que los BOU -rdoa oue hoy se tomen han de 

s e r per unanimidad respecto s i se lograra o no la Implantación de los nuevos tributos 
e l fi. al de a o s e verá, y les emplaza para cu ndo se d scutan las f inanzas. 

Rect i f ica el señor L luhf , abundando e n los mismos c o n c . ptoa. 
E l seflor Muntaflola declara que son optimistas y que bi no vienen n u e v » medios 

nst f tu t lvos -e aumentará el déficit . 
S e aprueba t i dictamen, 



O r d e n flol dia." 
S o discute en primer término un dictamen de GoDernacídn sobre la conslrucdón de 

mesas para e s c u e l a s . 
E s t e d i ' tamen e s el siguiente, el cua l defiende el señor Dav id F e r r e r y combate el 

señor L l u c h : 
Q u e en méritos del concurso celebrado de conformidad con las prescr ipciones 

de la Instrucción para la contratación de servicios provinel iles y municipales para 
la construcción de 1,5ÜU mesas bipersonales con desi lno a las escuelas graduadas y 
unitarias, so encomiende aquel serv ic io a don Antonio So lé por la cantidad total de 
27,6H5 pesetas, en atención principalmente a que se compro note a entregar las mesas 
en el plazo de veinticinco días liábilcs, con entera sujeción a las condiciones del c o m 
c u r s o , y aplicando la cantidad que ee ha Indicado al capitulo art ículo Ui', partida 
11 del presupuesto extraordinar io de l ' J I l , en cuanto a la cantidad de 17,981) pesetas 
que importan las 1,000 mesas destino-Jas a las escuelas unitarias, y a ! capitulo 4 . ° , a r 
ticulo <J.", part ida 8 / del propio presupuesto en cuanto a K T I U pesetas que Importan 
las 540 mesas de las escue las graduadas; debiendo el adjudicatario constituir en la 
ca ja de este Ayuntamiento el depósito definitivo del 10 por 100 de la cantidad para e l 
cual el concurso s e ha adjudicado dentro del plazo de diez días a contar del en que 
se notifique la adjudicación. 

S e apruebo el dictamen con una enmiendo en la cual previamente s e dec lara que no 
s e prorrogará el plazo de admisión. 

S igue el despacho de dictámenes da diferentes Comis iones , quedando otros sobre 
la mesa, 

P r o p o s l o i o n e s . 
S e aprueba una proposición concediendo adornos decorat ivos y plantas para la 

corr ida benéfica que la Asociación do la P r e n s a diarla ce lebrará el p ró j imo domingo 
en la plaza nueva, y luego otras sin importancia. 

F inalmente, habiendo transcurr ido las horas reglamentar ias, s e levanta la sesión. 
S o n las nueve de la noche. 

C o m o s i f u e r a u n t o q u e d e a í e n d S n . 
Pros igue el señor Cana le jas desde las columnas del D i a r i o U n i v e r s a l s u pa i r ló -

tlca y trascendental campaña en favor de las Mancomunidades y en el escri to publ ica* 
l do en la edición del miércoles, después de aducir un aluvión do argumentos c o n d u c e n ' 

tes a robustecer y demostrar la bondad de su c a u s a , que en esta ocasión es la del 
regionalismo, escribo jas siguientes o parecidas palabras, que en las ectuales c l r c u n s -

i tancias parecen un toque de atención: 
<'No persigo mi personal interés. E s t o y absolutamente convencido de que s i ahora 

no se votara el proyecto e n n u m a f i a n a m u y p r o z i m o v o t r . a m o a T O D O S , C O N 
M Á S O B X E S r O S V I O L E N C I A D E L A V O L U N T A D , F Ó R M U L A S M Á S 
A M P L I A S Q U E E S T A . V he de decir ahora: ¡Dios sobre todo!, como dijo en una 
ocasión solemne el inolvidable Mar tes .» 

Cuantos ee n slsten tenazmente a dar su brazo a torcer cuando se trata de transigir 
con el regionalismo debieran gravar en . u memoria las palabras que acabamos de trans
e n ; ir, palabras que tienen todo el valor do una sa lu able advertencia que no debe p a 
sar desapercibida y el Inapreciable nu ri lo de revelar una s lncerüad y un conocimiento 
de la realidad a que no nos tienen acostunibr>ido8 los políticos que en I -s actuales 
tiempos se esti lan en Espuñs. No en vuno se establece por alguien muy acostumbrado 
o ver claro.un parangón entre el señor Cana le jas y el I lustre y popular ministro inglés 
se/lor L loyd Qeorges . 

La,polít ica unitaria^ no nos cansaremos de repetirlo, ha f racasado por completo en 
| nuestro desventura lo país y sólo quien esté totalmente c leg • puede negar o poner en 
¡tela de juicio semi :ente fracaso. ¿Cómo negar, pues, no ya la necesidad, s ino la ur 

Concia de arr incoi .er ios moldes en que se ha vaciado hasta ahora e s a trasnochada y; 
racasada política unitaria? Prec isan otros moldes, unos moldes que sean la p.ntlteels 

| de los que hay que arr inconar a toda p r i s a , so pena de dar ocasión a que ocurran en 
España graves e Imprevistos sucesos . E l descontento es unánime, pues hecha excep-
lón de clgunos negociantes en política, no existe un español que deje de estar firme-

imente convencido de que el régimen unitario sólo nuevas e Irremediables desgrac ias 
Ipuede acarrear a nuestra patria. 
I Nada tiene, pues, de extra o que el señor C a n a l e j a s , a l anal izar con In serenidad 
(debida la situación política que en España atravesamos, haya demostrado ser un político 

• "iU«n',jí':, . - .. 
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més experto de l o i qfle hoy en E s p a l l a actúan, no sólo récónociendo mlnuclosamenta 
el enfermo, diagnosticando con toda exactitud la grave enfermedad eme le tiene pos-
trado en cama y pronoat cando la gravedad de s u estado, sino haciendo saber a cuantos 
quieran hacer caso de su opinión facultativa las contingencias que pudieran sobrevenir 
de no SLg.i irse el plan curativo por él aconsefado. 

l i l regionalismo está llamado a imoerar próximamente en Pspaf a e imperará porque 
así le quiere el pueblo, s in que I t u - n mella en su ánimo los argumentos ..e esos f r a c a 
sados unitarios que pretenden hacer c r e t r a los incautos que la ruina, el aniquilamien
to del unit-r ismo, principal causante de ios actuales males, implicarla la desmembración 
de la patr ia, i nsensa os1 ;Como si el regionalismo no equivaliera a lo reconstitución 
de esta patria que los unitarios estén acabando de desqu.ciar por momentos! 

L a ley de Mancomunidades es el ramo de olivo con el cual el jete del rc tua l G o 
bierno proyecta tolucionar pacificamente, serei.amente, el prowlenm regional. 

¿Cederán, acabarán por traneigir esos unitar.oa recalci trantes? ¿Da, án oídos al to
que J e atención que acaba de dur Canale jua en forma de saludable adver ieucia y p a 
triótico aviso? 

Moret ha dicho desde Hendaya que hay que aguardar a que se abran las C o r t e s . E l 
conde de Romonones ha ofrecido en Santander s e r el primer subordinado de s u actual 
je fe , el seflor C a m lefas, y 'ha condenado todo r royecto de conjura . ¿Y Montero Rías? 
E l presidente con vitri ia siyue en s i actitud reservada, teniendo presente que en boca 
cerrada no entran moscas P e r o huéltnos que, si el señor Cana le jas perdiste en sus 
t rece, el proyecto de ley de Mtmc omunidades seguirá su curso sin dilación y será apro
bado por el Senado, como lo fué por t i C o n g r e i o , aun cuando el solitario de Lout i zén 
tenga que abandonar la presidencia con vitr ina. 

Porque s i no se votara ahora, como ba dicho el propio C a n a l e j a s , el proyecto de ley 
de Mancomunidades, en un mañana muy pró\ lmo habría que votar, con més o menos 
v i o l n c i a d é l a Voluntad, fórmulas más amplias. ¿Qué n e c i s i !ad hay de apelar a la 
guerra cuando en uno de los ejércitos beligerantes luce como principal ensefla el ramo 
de ol vo? L o oue puede obtenerse pacíficamente por medio de la evolución, ¿por qué 
ha de pretenderse apelando a la violencia, a la revolución? 

E l l e r r o i x x i s m o . 

Ha regresado Lerroux y , según of ro^pcioiies de sus más incondicionales, ha e n c o n 
trado el partido pnco meno) que disuelto. 

Sí , señores; el lerrouxis no e~ta y a en su período afónico y así en la C a s a del P u e 
blo como en los casinos de di-tr ito las bajas d ¡ soc io i son tantas que mientras en la 
C a s a del Puebfo las recaudaciones, así por consumaciones como por cuotas , han b a 
jado consid.rablem?nte. en ios casinos de distrito l i s socios han quedado en cuadro. 
E l caudillo fiaba en las Juventudes para contener la desbandada, por cuanto es lo úni
co prestigioso con que ha c m t a d o . ^as JuVeniuJes lerroi ixistas, cierto que a l e c c i o n a 
das por e l caudillo, han tenido muchos defectos, pero también virtudes, entre e l las la 
del amor a la República y un desinterés sin límites. 

Le r roux , al l levar el desengaño al ánimo de esos jóvenes, ha come ¡Jo una de las. 
más graves maluades que en lá política pueden comeierse . S i quería acabar haciendo 
la vida de pr ncipe y cog ó la política como medio, podía haberse acompañado única
mente de sus colaboradores en toJa c lase de negocios, de los que hizo conceja les y de 
los que metió en la nómina municipal; pero nunca de corazones sanos que le s i rv iere . ! 
coa una abnígsclón y desinterés sin ejemplo, ti.i parar mientes en que el lerrou^lsmo 
no representaba un sistema, un programa, un Meal , sino los prosélitos de una extrafla 
religión rev olucionaria en la qae todo lo ha s:do el afortunado caudil lo. 

V que el <eriouxismo anda da capa caída y que no confiando en la d.-fensa que 
pueda hacer el órgano del partido, L'l P r o g r e s o , necesita otros auxi l iares que hagan 
de lerrouxistes sin p a r e a r l o , lo dice bien c l a r a m i m e la c ircular que Ler roux ha man
dado a sus amigos recomendándoles L a /V tv -s . i . ü l c a así: 

Contldero n«ccMria parn lo . iMterese£ del partido U existencia de otro di ario qae, t ía 
filiación coucreta de radical, haga ona política paralela a la nuestra, actuando, iegún los 
ca io i d e f i i ' » ' amistoso, de censor amable, y, en Renerai, de propagandiita y defenjor 
di.créto e imparcial de nuestra actuación en •a vida local. 

lUn partido que se llama republicano neces tando que se le defienda Indlrectaoiente 
para no llamar la atención...! 
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L a P r e n s a reaccionaria s e hace eco de la visita que han hecho a Jalmlto. en s u c a s 
tillo de Froshdor f f , los congresistas catalanes del eucarístico de V i e n e , entre los cua
les figuraba el duque de Solfer ino. L a inisraa Prensa añude que la entrevista fué 
cordial sin a, haciéndose buenos augurios para el porvenir . 

E s a visita huele a las muchas que hacían a F i o s h d o r f f los letft imistas f ranceses en 
tiempos del conde de 'Chambord , cuyos pretendidos derechca a la corona de F r a n . i a 
b rn pasado a Jalmlto, a "Don Jaime 111», como le llaman los regaclés , en c u y a s vi i. .3, 
ante la vista de recuerdos pasados, nada tiene de raro que las ima¿jna>. iones s e exa l 
ten y s e acabe en la misma forma n e acaba una o ereta del género bufo. 

Porque en Frosl idorf f se uuarda el c a s c o que Enr ique IV lucía en Ivri , las medias 
que l levaba puestas L u i s W l el subir al cadalso , una cofia de Mar a Antonieta y las 
espuelas del padre de Jalmlto, con las cua les excitaba al cabal lo que montaba en O r o * 
quieta para que huyera . 

Y , c la ro , ante lautos recuerdos del levítimismo frnncés y espnilol loa parc ia l rs do 
Jain ito, que hoy posee los derechos como sucesor del conde de Cbambord y del t i tu-

. la o C a r l o s V a las coronas de F r a n c i a y España, rati f icaron s u proclamación. 
L o curioso ser la saber cuando Jalmito posea las ..o.- coronas por cual optará, 

¿ Q u e d a r á en . b u e n a s p a l a b r a s ? 
Y a e s cuestión de honor nacional la rectif icación de la conducta qoe s e sigua con 

l o s soldados disidentes que s e resisten a practicar c ier tos actos del culto por razones 
de conciencia . L o s extranjeros, que conceden al problema de la l ibertad rel igiosa una 
Importancia que no lien o s nentldo los españoles, s e asombran de que en pleno s i 
glo X X se castigue con la corcel a un ciudadano por el delito de profesar una creenc ia 
distinta de la of icial , aunque el motivo o pretexto sea la conservación de la d isc l r l lna 
en lo - cuerpos armados, que reputan su grada e inviolable todos los pu blos civ i l izados. 

No dudamos que, puesto en estudio este tema con ocasiiitt de los renetidos conflic» 
tos que ha provocado la resistencia de algunos soldados a verif icar ciertos actos del 
culto en contradicción con sus part iculares c reenc ias , el Gobierno liberal atajará de 
una vez el origen de tales contüctos sin menoscabo de la Intangible discipl ina militar, 
dejando en l ibertad al soldado en lo refecente a actos que no ataflen directamente a 
las funciones propias y peculiares de tan alta institución soc ia l . 

A s i se desprende de las contentaciones dadas por los s e N res Cana lo jas y B a r r o s o 
a las Comis iones de evangélicos que Ies visitaron con e.'te ohjeto, y ayer mismo e l 
presidente del C o n s e j o ha ratif icado sus comproifilsos con un telegrama contestación 
a los evangélicos de B a r c e l o n a , que le habían Interpelado en igual sentido, concebido 
en estos términos: 

«Recibo su telegrama en Ote ro y repl 'o lo que manifesté y o f r e d a los evangélicos 
que me visitaron en Madrid acerca de la asistencia de los militares a los actos de l 
culto.» 

¿Cumpliré el señor C a n a l e j a s su promesa? No es de suponer que por tan leve mo
tivo q u i e n el jefe del partido l íben. l comprometer s u reputación política ante propios 
y extraños, como dando a entender qcc es impotente pora real izar su programa aun en 
rúa • ós insignificantes detalle^. Adversar ios lea les, no queremos hacbr semejante 
o iensa al señor C a n a l e j a s . 

C u e s t i o n e s o b r e r a s . 
Los ferroviarios. 

ReSresó ayer de Zaragoza el presidente de la Unión Fer rov iar ia fsecdón ca ta lana ) , 
don Pedro k l b a K a , quien, conform e annucia os en nuestra prlmeiM edición de ayer , 
asistió a un mitin que, organizado por los obreros del ramo, s e celebró en aquel la 
c iudad. 

A ultimo hora de la ts rda el s e r o r Rlbalt .presid iendo una f o ^ l s l ó n de ferroviar ios, 
visitó al señor Pórtela pora darle cuenta de las bases que s e p n p j n e n i resentar a las 

. Compañías. 
E l gobernador c iv i l , después de agradecer la atención que significaba la visita de los 

comisionados, preg mtólea si las refer idas bases tenían carácter de u U i m a i u m o bien s i 
podrían s ^ r más o u.enos discutidas. 
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C o n t e s M el seflor R i b a K a , en nombre de sus cómpaflero' , qua loe o t r é í r o s ferrovla» 

r i o s e tabun aniniados de un espíritu de concordia, dentro del cua l podrian s e r discutí» 
das bichas bases . 

£ 1 ^ol ;ernidor civi l advirtióles entonces que el procedimiento que seguí in para l ie* 
gar al plan.ea iento cJe la huel.. a que se proyectaba no daba a enlender que los o b r e * 
ros ferrov ari s estuviesen onimar'os de espíritu de coner rd 'a , por cuant.) el pl 120 de 
t inco o se is días 1 UÍ señalaban a I s Compañies para que dieran s » confor idad o dls» 
confor idad er < pequeño teniendo en cuenta .,ue las D i recc iones de aquellas entidades 
radican en a ccrte< 

—1,8 imi os ib le -d í jo les el señor P ó r t e l a - l i e j í a r a una inteli encia en plazo t^B 
breve . Además entiendo que el ministro de Fomento es el indicado para intervenir en 
este pleito y |. ra l levar las negociaciones o feliz término. 

Apoyándose en estas menifesiaciones, el gobernador c iv i l recomendó a los.comisio* 
nados que procedieran al nombramiento de una Comisión, la que inmediatamente debía 
ponerse camino de la corte, dende podrí n ponerse al babla con el G o c i e r n O t l s i 
como tambít n con los c i r e c i r r e s do 1 Compañías de fer rocarr i les . 

L o s comisionados recibieron favorublemente la indicación del gobernador y prome
tieron llenar el asunto a la asamblea .general que debía ce lebrarse por la noche, y que, 
en caso de s e r aprobada la proposición que a l efecto formularían. Inmediatamente s e 
nombraría una Comisión que rea l izara las gestiones necesar ias en Madrid para reso l 
ver el coni l icto. 

L1 señor 1 ortela se ofreció a gestionar de las Compañías el permiso necesar io para 
que los comisionados puedan t ras ladarse a la corte. 

t a r e n n l ó n d e a n o c h e . 
Anoche cclebraton los ferroviarios de la Compañía de Madrid a Zaragoza y a A l i 

cante una reunión en el local de la cal le de Moneada, número 14. 
Comenzó el acto a las diez. Presidió el compañero R iba l ta , asist iendo como dele

gado del gobernador el señor Zaldívar. 
Aprobóse el acta de la sesión a n i e r i c r 
E l presidente explicó el objeto de la sesión, que era dar cuenta de las gest iones de 

l a Comisión encargada de presentar las bases a la Compañía. 
Cedió la palabra, para que diera esta e.vplicaciones, al compañero S o l a n a s . 
E s t e dice que los comisionados se entrevistaron con el subdirector, presentándo* 

le las bases aprobadas en el C o n g r e s o de Madrid y un apéndice acordada por l o s 
obreras do aquí. E l señor Cardena l les dijo que no creía l iubUra grandes dit icultades 
respecto a lus bases locales para ser aceptadas y que en cuanto a Tas del C o n g r e s o da 
Madrid las Compañías habían hecho y a un estudio detenido. L e pareció que el p lazo 
de 72 horas era muy limita lo para contestar las Compañías, y a que s e tenían que e n 
viar las bases a Madrid y en v ia jes solamente s e perdían 48 horas. 

Teniendo esto en cuenta , los comisión dos s e tomaron la l ibertad de ampliar el 
plazo 48 horas más, con el f in de no perder las 24 que se hubieran perdido volviendo a 
consul tar a la asamblea. , r m . . 

Pidió un voto de confianza a l a Comi ión. oue fué concedido, y a continuación a r u a 
r o s del presidente, explicó que los comisionados visitaron al gobernador, e >poniendo a 
la asamb'ea la pro u e ^ u del señor Pórtela, que es la de que en el caso de que I s bases 
presentadas r o sean un n l l i m a l u m s e a nombrada una Comisión que fuera a Madrid v 
Visitara al ministro de omento y a las C o m p e l a s para hallar una solución. 

Inmediatamente fué presentada una proposición que dlco: 
1 . " Q u e s e a declarad< ur ente. i - j j j , 
2 . ' I ndas las manifestaciones de la primera autoridad de la provincia, que ref le 'an 

el espíritu del uob lerno y do las Comp-:nia8 para entrar de i k n o en el terreno de las 
concesiones y para solventar - udas y aplazam entos, s e r a convenie te non b ar una 
Comisión para t rasladarse a Madrid y poder de es ta manera determinar propiamente 
las petición s de car^c ie r general que todos anhelamos. 

5 . ' l'oneraos en vu. stro conocimiento ios nomores oe los individuos que a j u i c i o 
nuestro deberían formar la > omisión: Kibal ta , So lanas , P i , Kipol i , Nogués. 

4.° Q u e no pueda dicha Comisión f irmar n-ngun co¡¡promlso sin consultar antes 
con la Asamblea, q ie e- la única soberana. 

Fué apiobaHa por aclámaci >n. . . . 
E l presidente e pilcó que después de una cont cencía dada en Zaragoza los fe r ro -

í i a r l o - de aquella re^Wn ha ían ofrecido secundar la huelga de la sección catalana, 
b e acordó transmitir un telegrama de iKat i tud a los compañeros de Zarago j a . 



E l «ecretario propuso que te «ntdlera • la Comisión que debe Ir a Madrid un c«n« 
paflero representante de los obreros de l a linea del Norte. 

E s t o promovió algunas discusiones, terminando el secretar io por retirar su propo* 
sición. 

(>rn;rrt (a asímbiea anunciando el presidente que hoy, en el tren de Injo, saldrá 
l a Co-: ision para Madr id , 

'i crnilnó el acto entre jjran entusiasmo. 

La huelga de la casa Archs. 
Conforme dijimos, una Comisión de huelflulstaa de la casa /Vrchs visitó al seflor 

Pórte la pare continuar buscando una fórmula de solución el confl icto existente entre 
pairónos y obreros de dicha c a s a . 

E l gobernador ha propuesto var ias soluciones, quedando los comisionados en some
ter las a estudio y deliberación de sus compañeros. 

A última hora de la t a r j e el gobcrnauor no habla recibido nueva visita de la C o m i 
sión tr.Ma ile patronos y obreros. 

Conflictos solucionados. 
F o r diferencias en el precio de ia mano de obra se declararon nnleayer en huelas 

66 obreros de la fábrica de c a zado t i ta en la calle del Hospita l , 95. 
A me.iio d a de ayer una Comisión de huelguistas con e r e n c ü con el patrono, que

dando sol donado ei conflicto. 
Oe los l'^l obreros de ia fAfr ica de calzado sita en la ca l le de S i c i l i a , número 19, 

que se declararon en huelga, han vuelto al traba o 25 por haber accedido el patrono 
e los bases que le pres.ntaroo. 

S e cree que los 90 nu-.-ljuistas restantes reanudarán el trabajo hoy. 

De Mataré. 
Nos comunican i'e dicha ciudad que, conforme estaba anunciado, tuvo lugar en Id A l -

cnldia la reunión e patronos y obreros agricultores convocada por e! señor Arai ló 

Íara ver de s . ioi.ur sai isfactor ia .ntnte el conflicto promovido y .que ha dado lugar a 
a huelga iniciada el m.-irles. 

L o s obreros manifestaron el propósito de sostener las condiciones de trabajo c o n 
té :i ius en lii* bases que sometieron 2 la aprobación de los patronos. E s t o s , en cambio, 
Indicaron que uersaban atenerse a las condiciones formuladas en otra» baaes que t ie
nen i reseritadas a los obreros. 

D e i s reuní jn no salió ningún acuerdo. S in embargo, a instancias del a l c a l d e s a 
convino en reunirse de nuevo y que en el Ínterin la Sociedad de O b r e r o s Agr icul tores 
proceda al estudio de las bases que han formuhdo los patronos. 

L a uuelga continuó a y e r , sin que s e hubiese registrado ningún incidente d e s a g r a 
dable. 

Al ¿unes parejas de caballería y de infantería de la guardia civi l prestan serv ic io d e 
«igiltncia en las huertas. 

D e l G - o b i e r n o c i v i i . 
L o s d e l a b a n d a d e B o n n o t . 

E n los calabozos de la Delegación del disfrito de Atarazanas continúa F r a n c i s c o 
S c a l a , cuya dettnción practicaron varios agentes de policía el lunes ultimo. 

Parece que el sujeto de referencia pertenecía a una banda internacional de ladro* 
nes cuya dirección tenía su res iderc ia en Par ís . 

A raíz de los ho rendos crímenes y escandalosos atracos perpetrados en pleno bu» 
levar por las bandas de Qarn ler y t oniiot la policía f rancesa dió una batida contra 
Jos muchos apaches, vagos y mendigos que pulalan por P a n s , v i .ndose oblicados los 
individuos pertenecientes a la aludida banda internacional a huir ante el temor de caer 
en poder ae la policía. 

E l dta « d e «jttf mes Ile::'6 a Barce lona el F r a n c i s c o S c a l a , hospe.lándoso en una 
poaadi. de la ca le del Hospita l , y , al rec ib i rse en la ..ofatura de policía la l ista de los 
hu ísprdes que habían entrado en la posada se vió que en el la figuraba el nombre de 

F r a n c i s c o S c a l a , cuya captura ínter .saba el comisario de policía f rancesa M. Bornea-
r reu . 

E l seflor Mil lan A s t r a y ordenó a var ios de sus subordinados que s e personaran e n 
l a potada y procedieran a la detención del S c a l a . 
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No e t t á m'n probado qr.c e l Scn la porfeneclcra a la disuelta banda d a Bonnot, n i 

«Jtie s e a el fndiv^d .o que en París errólo a los ojos de un cobrador del Panco pimienta 
molida, i o r cuyo procedimtehto s a apoden) de los valores y metálico que conducís. 
S in embargo, existen sospechas y por esta razón continúa detenido. 

S e S a n i d a d . 
E l sobernador civil ha tomado l a s siguientes disposiciones referentes al ramo de 

Sanidad: 
A i a lca lde de Sabadel l se le pide informe acerca de las condiciones san i ta r ia * de 

Un retrete público. 
S e remitan el ministro de la Oobernacldn los escr i tos pre enta fos contra provi

dencia de esfe Gob ie rno por don .losé J o r b a , Vecino de S a n V icente de C a a t . l k t , ppr 
don CÉndide T ibero y otros vecinos c e Igualada. 

S e ordena la aprobaclún de dlferenieS denurc las sanitar ias presentadas. 
E l gobtrnador civi l recibió la visita de una Comisión de patronos del ramo de 

sombrerería para rosar te nuevamente cjae adopte Ins medidas necesar ias ra ra que loa 
locales destinados a dicha Industria reúnan las debidas condiciones higiénicas. . 

H u o v a o S o c i o d a d e B . 
E n el Gobierno c iv i l se h a puesto la nota de presentación a los estatutos d a laa s i -

fn lentes Soc ledadea: 
O b r e r o s m n-portad, res de bultos del mercado de S a n José, L a Unión Tór rense , 

Unión profei lonal de ol ic ioa var ios y Sociedad de lampareros, latoneros y liojala» 
teros . 

E c o s m u n i c i p a l e s o 
L o a q u e r e g r e s a n . 

Terminado e l veraneo, ha regresado a esta capital el conceja l regionaliate aenor 
Pardo . , „ , . ' ' 

E l que también ha vuelto a s u s tareas concej i les es el señor Val lc t , que en el Ayun
tamiento representa al Comité de Molestia S o c i a l . Por cierto que el señor Valiet la> 
menta que s u s afines los car l istea y los i,ue coraídera como c a s i correl is ionarioa, los 
rea ionsl is tas , ni s iquiera Intentaran que e l Ayumamien lo estuviera representado en el 
C o n ú r i s o eucarístico de V iena . , . , 

S I tanto es el d issuato del señor Val iet , ¿por qué no daba la cara presentando l a 
proposición? i , . . 

L a s o o c n c l a s d e b o e q n e . 
E n su reunión última la Comlaión de oacuelaa de bosque acordó ir en pleno el dO ' 

minao próximo al Parque de Monljuleh para que e l arquitecto hafla estudios sobre el 
terreno y redacte el pliego de condiciones para el concurso de las obras que ha do 

B ' p o r clcrtc^que con este motivo p o d r í ver dicha Couls ión e n qué estado va dejando 
aquellos jardines la incar ia municipal. _ 

P e t i c i ó n . 
L o s vecinos de la ca l le de B a l a r ! han presentado una Instancia en solicitud de que 

se Instale una fuente pública en la ca l le de S e j r e , entre las de B a l a r l y de Pu ig . 
C o u i l u i o n d e G o b e r u a o l ó n . 

Próximamente se ié repart ida entre los conceja les de la Comisión de Ciobernaciín 
la l ista de los cincuenta maestros que so proponen para las auxi l iar las que se han do 

P r 0 L a p r o p l c Comidión ae propone reorganizar el C u e r p o múdico municipal para que 
la asistencia domiciliaria esté perfectamente atendida. . . . . 

P o r a cubr i r las p lacas de jupernumeranos o médltos de entrada las c o m e n t e s 
son hacerlo por oposición y por un tribunal en absoluto independíento da toda cosa 
municipal. A este efecto se p e d l r í n a la Facul tad de Medicina, a la Academia de M e -
dicina y Cirugía y el Co leg io da Médicos miembros de oichas eni idades para que for 
men e l (r íbunal . 

N o s parece bien. a n l I a l o M y 

P a r e c e ser que este triunvirato acabará en punta, aunoue oí antiguo jefe do l a C o -
/¡a de ¡a z a n a , asiunándoso ridiculamente a s i mismo e' papel de Ju l ;o C t s a r , af i rme 
que él aolo ae basta para l levar a au p ^ ™ ^ ™ ? ™ ^ ™ l ^ r a s , cual nuevo 
Pompeyo. conspire contra su Influencia y Qunalona, e jerciendo de C r a s o , represente 
el papel de ahí me las den todas. 
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E l grupito de la cal le del V idr io l leva hace tiempo una herida de ifméfte, dada la 

Impopularidad y desprestigio del je fe , de ese Jul io César municipal c u y a gestión b a a * 
ta y sobra para hundir al S ' upo político de más f u e r z a . 

Por eso en el Ayuntamiento se asegura que el grupito quedará pronto deshecho. 
A l menos, cuando a (iuñalons le pr&gi-ntan por s a actitud, responde refir iéndose a 
L ladó: 

— P r o a (Taque l c o l o r ; no p a r l o m é s e l s n e u l e r s . 
L o a b a a n r e r o s . 

C e l e b r a r o n la anunciada entrevista con el alcalde lo* basureros , a quienes el señor 
S o s t r e s encargó que se pusieran de acuerdo con todos los compañeros de oficio a c e r 
c a de la división de demarcaciones y de las horas de la recogida domicil iaria de 
b a s u r a s . 

Respec to del primer extremo el acuerdo e s perfecto entre todos ellos y el a lca lds 
no pone reparos a lo que han acordado. 

También están de acuerdo los besureroa acerca de las horas en que han de hacer 
la recoc ida domici l iar ia, acuerdo basado en hacerla por la mañana y por la tarde, es 
deci r , dos veces ai día, con lo que llenan su finalidad de dar comida fresca a sus c e r 
dos también dos veces al día. 

E s posible que el señor Sos t res hubiese accedido también a esto, con una l imita* 
ción de horas especial¡nente por la tarde; pero como cuantas más concesiones hacía 
más eran las exigencias de los basureros , el a lcalde terminó la entrevista concedién
dolos un plazo de ocho días para que propongan v.na f í rmu la admisible, pues si a.-ii no 
lo hacen, por su cuenta hará una distribución de demarcaciones entre los basureros 
que, s in los inconvenientes que ahora se oponen, se comprometan a hacer la recogida 
domlcil iariu. 

P a r a l o a a l a r m l a t a i . 
H e aquí la estadística demográfico-sanltaria del mes de Agosto próximo pasado, 

hecha por el C u e r p o médico municipal: 
Defunciones: F i e b r e tifoidea, 29; ídem palúdica, 2; v i ruela , 5; sarampión, I; escar 

lat ina, 1; coqueluche, ó; di f ter ia, 6; grippe, 5; tuberculosis, 126; sífi l is, 4; cáncer, 60; 
otras generales, 17; del sistema nervioso, 151; aparato circulator io, I I I ; respirator io, 
86; digestivo, 164: urinario, 5 1 ; estado puerperal , 4; enfermedades de la piel, 3; órga
nos de le locomoción, o; vicios de conform.ición, 20; senectud, 12; por causas exterio
r e s , 15; indefinidas, 5. T o t a l , 862, por 1,113 nacimientos, dando un aumento de pob la 
ción de 251. 

G a c e t i l l a . 
D o n Jorge López de S a g r e d o , de quien se lia venido diciendo que s e presentaba 

candidato por Mata ró , lia manifestado al gobernador civil que no tiene dicho propósito. 
No tendría nada de particular, pues, que fuera proclama lo por el articulo 29 el cand i 
dato del Gobierno, un señor Padrós, desconocido,en el distrito. 

Nada, que los monterillus empiezan ya a preparar los pucheros. 

iz J e C a r l o s 
— L a nnemia, c loros is , colorea pálidos, rnens-

truBck'n difícil y leucorrea, s e curan con el 

S e no? dice q té ha quedado lo lucionada favorablemente para los obreros la huelga 
de la fábrica de calzado de los sucesores de Jaime Mateo. 

— ^ — — — 
S e encuentra en Barce lona el político francés M. Joseph R e i n a c h , quien ha venido 

con objeto de estudiar el problema de las Mancomunidades. 
Próximamente M. Reinach Irá a Madrid para ce lebrar una conferencia sobre el 

mismo asunto con el preside.ite del C o n s e j o de ministros. 

«= D o l o r e s d e m u e l a s , f l e m o n e s y c a r i e s , ev í ta los s i e m p r e e l L i c o r d e l P o l u . 

P o r el uzáedo de la Audiencia, que e..ti.índe en la causa por falsificación de sel los 
de C o r r e o s , se ha ordenado la detención de un cartero de esta ciudad que, según p a 
rece , está complicado en el del i .o . 

Ultimados los trabajos de orginización del champaña de honor a los señores L a y -
^et y B a s t a r d a s , la Comisión organizadora advierte a los correl igionarios en general 
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tos pisos pr imer * y segundo del ex Círculo de Propietar ios podrán ocuparse para 

ssletlr a loa brindis, mediante la presentación de un justif icante que acredi te per tene
c e a alguno de los C e n t r o s de la U. F. N. R . 

L o s palcos del primer piso quedan reservadas . 

L o a oradores serán únicamente i o s que l a Comisión habrá designado de antemano. 

E l c a n s o de la U, F . N . R . 
L a Comltsló or^anltzadora del cens da I 'ü . F . N. R. prevé a le» «nt l taH adietes, en les 

SBals hi ha oberta oficina d'inscripcid. que nqaelxn, d'acord ab tes disposicions puhlicades, 
neix per tot el día 15 del corrent, v al ensemps que el dilluns pr^xim, dia 16, su m i n l r á la 

••Sdlta Comit t iden «t C N. K. (Pala i , 42», • quina reunió se convoen alt senyors pretldents 
2 de le fa t l da les cimentadas entltati para que faisin entrefrn da lea (ullae que'U toroa con-
•«des y da 1M cantitat i qoe hagin recauda! .—Kl secretar i , / . if. Halta/réy Torl. 

" V e n t a j o s o s p r e c i o s e n J o y e r í a , P l a t e r í a . R e l o j e r í a , F o t o g r a f í a , O b j e t o s 
P a r a r e ? a l o s t e t c . N a d i e p u e d e c o m p e t i r c o n l a c a t a M a r t í , S a n P a b l o , 28. 

Ignorando don Juan M a r í a Bof l l l , de F lgueras , que el homonaje a los seflores L a y -
tet y Bas ta rdas , que había de celebrar»e ayer , se había aplazado para maflaní , se e n 
c e n t r a en esta ciudad expresamente p j r a poder teslimoniar con s i presencia el a f e c 
to personal que siente p s r a dichos señores, deplorando mucho que deberes prof esiona-
l«s le impidan asist i r a dicho acto. 

G K R O X A —Ha rtgrasado de Barcelona el gobernador civil de l a provincia. 
•*« E n al próximo mes do Octubre se celeorarAn en eita ciudad l a i f leitaa 7 ferias de 

^an Narciso. Como siempre ocurre, empiezan la« c iba las sobre lo que serán tales fiestas y 
Oúmeros especiales que habrán de idearte para atraer forasteros. Hasta la lecha nada hay 
•cordado por el Consistorio; asi es que es de suponer que lo» festejos estarán a la altura 
de siempre para que no venga nadie. Por lo demás, se cubrirá el expediente con unas 
cuantas taroanas. Juegos FloraleSi que siempre son para los mismos, y s i acaso unos cuan* 
tos cohetes y trenes baratos. _ , . , _ , , , 

Grac ias a ia amabilidad de los señores Sendra, qne han cedido el (jran solar-lardíii 
de Novedades, han podido reanudar los niños de la compaiUa infantil sus ejercicios. Merced 
• esa cesión, que merece plácemes, ya podra estar tranquilo el personal del Grupo E s c o 
U r , soérr todo ti portero, lo» profesores que all í dan clase» e»pcciallslmasy todos aquellos 
Otro» que con tanta buena/e ayudan o lo» peqnello» gernndenses — E corresponsal. 

' P a r a el día 8 de Octubre próximo, a la» doce, ha sido anunciada la subasta de las 
Obras de explanación y fAbrlca del trozo 11 del ferrocarri l de Rlpoll a Pnipcerdá. L a canti
dad presupuesta es de 2861914'48 pesetas. L a subasta sa celebrará en Madrid ante la Direc
ción general de Obras públicas. Se admitirán proposiciones eo el negociado correspondien
te del ministerio de Fomento basta el 3 ds Octubre. , . U - I I . J . . .1 JA 

fin una cantera de las inmediaciones del cementerio fué hallado el cadáver de un 
joven que, identilicado, resultó ser Juan Náflez Casadó, de 23 a i o i . soltero, natural d e L u . 
í o , E n lo» bolsillo» le íueron encontrada» la cédula per»onal. ocho peseta», una petaca y 
"liruna» alhaja» de oro. entre ella» l a cadena y el reloj que usaba. A l lado del cadáver apa 
reció un revólver Smíth de cinco cápsula», con una descargada. Críese que se trata de un 
saicidia, B l di unto tenia l a cabeza atravesada por una bala. 

PUIGCERDA.—Como sospechara el director de la cárcel qne algunos presos intentaban 
' a g a r s - requirió el auxilio de la guardia civi l , l a que en nn reconocimiento practicado en 
dicho establecimiento penitenciarlo descubrió un boquete en una celda y en otra las señales 
«le haberse intentado abr i r otro agujero qne comunicase con nna de las sala» del Juzgado, 
Instalado en la planta baja. 

MATARÓ.—SeBor director de EL DILUVIO. Apreclable »enor: Con «orpresa hemo» leído 
la noticia de qne la Sociedad de obrero» agrlcnltores E l Progreso de esta ciudad y sus con
tornos habla acordado continuar trabajando. E n la asamblea irencrol extraordinaria cele
brada el próximo pasado domingo todos lo» a»l»tentcs a ella acorJuron, por unanimidad, i r 
• la hnelca caso de que lo» patrono» 00 «ceptB»en la» b;i»e» por nosotro» preaentado». 
Acordóse gue la Junta se entrevi»tar« con la de los patrono» y que a las nueve de la noche 
del mismo domingo no» volverlamo» a reunir para saber qué actitud adoptaríamos L a 
•Jnnta de los patrono» pidió para contestar 24 horas, qce le fueron concedida», habiendo r e -
suelto no aceptar nne.tra» bases, por lo que l a Sociedad resolvió, como asi ha sido, empezar 
U huelga general desde el marte» a primera hora Para que el rueblo mataroné» se entare 
del conílcío hemo» redactado un manlfie»to. L a huelga en e»te memento continú;. paclhc„. 
• e n t e . L a guardia civil patrnlla por la» c a l l . a . - P o r '« J B n " '»j>.0,cied»d de Agncnl io -
•ías da Mataró y sus contorno» E l Progreso, el presidente, /«sé holdós. 
1 S A N HJAN D E S P f , — E l dia 15, a larenatro de la tarde, se celebrará con extraordinario 
'ncimiento l a fiesta escolar de 1912, que, contando con el concurso de valiosos elementos de 



' Barcelona, han orgínlzado, éomo eTi otras ocasiones, loi ilottrados consortes, maestros di 
l a i escuelas nacionales de esta localidad, don Juan Perich j Val ls f doña Gabriela de • rl* 
gola y Barbara , bajo los auspicios del Ayuntamiento y Juotu local de Instrucción pública. 

MOXISTK'OL,—Una señora avecindada en Mantesa que rifgresaba de Montserrat, alett* 
contrarse en la estación •del lerrocarr i l del Norte de cata localidad tuvo la desgracia da 
caer a ana especie de pozo que tiene una altura de 3*50 metros y en cuyo fondo contlru* 
ye la cocina del restaurant de aquella dependencia ierroviariH. L a referida seAora sufrió »l 
rotunt de un brazo y una pierna y recibió heridas en un ojo y oirás partea del cuerpo.Tras»i 
ladóiela a Manresa en el tren correo, que retrasó su salida a consecnencia de la dusgraciSil 
siendo conancida en camilla a su torre. Inmediata al panto conocido per Creu de coUI 
Mantesa. 

T A R R A S A . — S e van allanando algunas pequeñas dificnltades que entotpeclaa la c r s a * ' 
ción del Grupo Escolar que debe construirte en los terrenos de la rambla de Hgara legado! I 
por el señor Torrel la . Dicha obra, que seta un modelo dentro de esta especialidd, costaráI 
aproximadamente unos 13,CÜU duro;. 

V I L A D E C A N S . — H a n terminado los festejos que con motivo de la fiesta mayor de est» 
pintoresca población celebtAtonse en el lujoso entoldado que a cargo del señor Baliarda 
hicieron luvantar los jóvenes pettenecicntes a lus Sociedades Ftatetaidud y Al ianza. 
Vi¿ronse muy concurridos asi los bailes como la tunciún de zarxncla, que por cietto ofre« 
ció la novedad de que el aplaudido actor señor Lecuona, tan apreciado del público de V i l » * 
decaes, representó el papel de Conrado de /..i cas ia S u s a n a , Bl numeroso público la aplau
dió con entusiasmo. TambiC-it obtuvieron y tan éxito las r t imetas tiples siñotitas D«l 
Campo y T o r r i s y el barítono señor Botrás, les cuales estuvieron mnr justos en tus res* 
pectivos papeles. Crecido númeto de forasteros lian venido a ct ta población datanta las 
ptesi-ntes fiestas, cota que hace uños no sucedía. L a junta dx fettejot y sus ortíanizadoteti 
señores Torras, Alonmany y Miarusu, se taan hecbo acreedores a los aplausos del r e c i a ' 
datio. 

T A R R A G O N A . - L a construcción délos pila tet sostenedores del grandioto suente da 
cemento armado qne ba d-i cruzar la r iera de Maspujolt esta ya a flor de t ierra. De no to-
bravenir fuertes aguaceros, dentro de pocos diat se procederá a tu terminación pata ten' 
der cuanto antes las grandes piezas de cemento Htmado, pot sus dimeasiones los primeras 
de esta ptovincia. 

V E N D R E L L . — H a sido convocado el Ayuntamiento para reunirse rn sesión extraordf* 
nar ia , que presidirá el secretario del Gobierna civil de la provincia, don Ernesto E s c a r t , 
acompañado del jete de la sección de cuentas provinciales, don Eduardo Herrera , delegado 
del gobernador, que ha venido autorizado por el ministro do la Gobernación para compro
bar la exactitud de las denuncias formuladas contra el secretarla de este Ayuntamiento. 

REUS.—Continúan con alarmadota alza los aceites ea e ta plaza. Se han efectuado v a 
r ias operaciones a 25 pesetas los l j kilos, resisti-'-miose algunas tenedores a cederlo, en 
espera de mút altos precios. 

S i g - i s a g Q 

M a d r i d 5 S e p t i e m b r e 1912,' 
L o s periódicos han circulado la noticio. P o r gestiones de la Embajada r u s a , el r e y 

de Italia indultará del resto de la pena de ocho años de córcei que le tué impuesta por 
el trii-unul de Venec ia a la condesa T a r n o w s k a . Y , al indultarla y ponerla en l ibertad, 
setá conducida a la f tontcio. 

Después del prin.er movimiento de horror que causaran los amores escandalosos, 
las e\travaí¡flncias y los crímenos de M a r í a T a r n o w s a, nua anormal y una histérica, 
ahora se ha producido en su favor un movimieiuo de lástima misericordiosa. 

A l o r a tratan de justificHrlu. l.a i lnstre escr i tora n | , . o Anuio Vivanl i ha escr i to 

c ieda l a que la lanzaran y las personas en cuyas mnnn? más tarde caye a lu desmorn-
Iizuron y cínicamente la pervlr l ieron. | L a noche de au boda! E s una página sutíesiiva 
y honda, h i la , t ímida, ioüenua. queriendo arrodi l larse ante el lecho de un hotel pnra 
nacer as plegarias que cada noche acostumbraba hacer con su herraanita O í d a , y 
aquel hombre brutal , corrompido, V a s s i l i , su marido, que ahogo s u s rezo? echándole! 
s i cuello sus brazos robustos, ostreraecitloá por la pasión de la bestia humana en c e l o . ' 
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Deapuéa aquellas noclies de orgía . l levada a el las por s u marido, en el Restaurant 

des Ambassadeurs de S a n Petersburgo. 
Por esos caminos dónde había de ir a parar? 
S u historia e s t rágica. A l poco tiempo de casados , el marido so va con s u s queridas 

y e l la s e va con sus amantes. Duelos, tentativas criminal s , todo lo provoca esta mujer 
fatal , como u r a Medea antigua. Manteado eí a ivorcio, M a r í a O 'Rour i te s e enamora 
de su abosado Pr l lu ;o(f. E s t e , sugestionado, enloouecido, l lega a los mayores ex t re 
mos, estafando a s u s c l ientea, abandonando s u hogar y sus hijos. M á s tarde cae en 
las redes oiro galán, el viejo conde K a m a r o w s ^ y , a quien el la decide a c a s a r s e y a con
tratar previamente en s u favor un seguro de vida por valor de unos seiscientos veinti 
c inco mil f rancos. Y aun llega otro enamorado hasta la locura, e l teniente N a imoff, 
quien, acaso in.onscientemente, respondiendo a las hábiles sugestiones de l a T a r n o w s -
k a , ávl,ia de dinero a toda c o s t a , asesina a K a m a r o ^ s . y . 

E l l a , espléndidamente hermosa, perversa hasta la crue ldad, fascinadora, con un 
poder de atracción i r res ist ib le , e s el alma de esta inmensa t agedia , moviendo los 
hombres a s u capr icho, rindiéndolos humillados e i.> plorantes a sus p ies , empujándo
los, ciegos, IU rooo y al crimen por merecer una mirada sólo de s u s grandes o jos a r 
dientes o una car ic ia de sus blancas manos fel inas. 

Y por todo eso ae la condenó a ocho ailos de encierro en la cárcel de T r a n i . 
• * * J , 

Det rás de este drama que opaMon S al mundo se esconde otro drama íntimo, s i l e n 
c ioso , acaso más doliente y más hondo. . _ 

E s el del conde de Ü ' R o u r k e . l e el padre de la T f i rnowska . 
Alguien que le conoce mucho ha dicho a un periodista: 
— T i e n e y a unos ochenta aflos y ha hecho veintisiete veces el viaje desde R u s i a a 

Italia para abrazar a su hija M a r í a , a quien quiere con locura. S e le consiente ver la en 
el r e c l u s o r i o una vez cada t res meses . Y él viaja durante c inco días con sus cinco no
c h e s desde K i e w a T r a n h pasn dos horas al lado de el la y luego regresa a s u cast i l lo 
en R u s i a . E a una heroica l igara la de este anciano padre, f iero, orgulloso, ocultando 
en el fondo del corazón su desolación infinita.. . A naclie habla de s u s sufrimientos. 
P e r o en su gran casa solar iega, donde vive solo, con rígidos cr iados silenci< s o s , hay 
una habitación, la más alegre, la más suntuosa, que está vacíe. . . A ella hace el padre 
que lleven todos los días f lo res , como s i fuese una capi l la, tís la habitación de Ataría. 
V toda la c a s a , inmensa, gruve, ¿olotnne, espera . . . E s p e r a l a vuelta de la presa l e -
UUIfl 

P e r o aun ha? más. Y e s a otra historia es también tr iste, profundamente tr iste. E a 
la de los bríos de la T a r n o w s k a . 

A I propio periodista han di.-ho: , o . 
— E l Jovancito T i o k a crece hermo;isImo en c a s i de uno* p a r a n t e s . E s pojo en l a 

corte iraperi ' I . L a pequefla Tañía vive con su padre Vas&i i Turno s k a . D e vez en 
cuando la l ovan a visitar ai abuelo solitario. V a está convenido que no se le hablo de la 
madre. Pero en e l salón del al ucio hay en la pared un hueco desnudo. 

—Abue lo , ¿dónde e í t á mi re í r to, que estaba allí? 
— T u retrato, i anl >, lo he enviado le jos , muy lejos, a un país blanco al s o l , ori l la al 

mar azu l . All i se encuentra en una c a s a cer rada , iay, cerrada siempre!, y una persona 
contempla esc retrato, colg ido ^e la pared blanca y desnuda, donde no hay orros d i e 
dros. . . salvo un < r u u í l . o negro. Y tú . Tañía , ruega por aquella que contempla tu Imagen 
junto al crucit i jo negro. 

— M a s , /quien e f , abu lo 
— K o i i porta que lo sepas . Ruega por el lo. . . 
V entonces, ante e hueco desnuuo, Tan la cruza sus manecitas ¡nocentes y roza por 

acuel la alma leiona, ignorando quién s e a . 

V a ka ru ' plido dos ailos de cf'rcel Mar ía l a rnowska . Y deb^n l iberarla, indult índo-
la del resto de la re a , pera que vuelva a alegrar los días del viejo cande de ' K o u s e 
s u padre, y a besar una vez , de.-pu.s de tontos años de ausencia , las frentes de T i o k a y 
Tan ia , s u s hiios. 

Además deben estar esper ndoln otros Kamaro«s , ;y , otros Pr i lu off y otros v a u -
moff que busc rán los omores de esta mu er extraña, trágica co ..o una Medea ant igua. 

AlíGEL QüEERA, 
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X j O s rep>a.ti7ia,clos. 
B t Ttrdaderamente lamentable la titilación en que todos los Gobiernos han tenido a los 

individuos de la clase de tropa que tomaron parte en las güeras coloniales. 
¿Quién no recuerda la triste repatriación de 100,000 soldados en el año 1899 procedentes 

de las perdidas colonias? Todos, en mayor o menor proporción, t ra ían alcances. E n las li
bretas de ajuatos, que hoy radican en Ins Comisiones liqnidadoras de los Cuerpos, puede 
verse «1 slguienta resultado por rneusaHlldades, en cifras aproximadas a las siguíentes: 

liaber. Debe. 

Del toldado en Cuba. 
Plus de campafia. . . 

Sama. 

12 pesot. 
6 . 

13 peto». 

Por manutencióa diaria. 
Ent rega a la mano 3 
E n concepto de restuario 

termino medio) 3 

6 petos. 

Soma. . . . 12 petos. 
Diferencia mensual a favor del soldado, 6 pesos, o sean 30 pesetas. E l soldado con trein-

t« meses de campaña alcanzaba 900 pesetas. 
, E n el haber no se ircluyen ni las cruces pensionadas, ai las mejoras de rancho, que • 
Teces no ae gastaban; ni se hace menciun de las sobras entregas a la mano.i que el soldado 
no percibí* en ocationvs; en cambio, se carga la mano en la cuestión del vestuario, puesto 
que e l rayadillo y los zapatos llamados guaj iras eran artículos baratos. 

Lógico hubiera sido <Mie al individuoque estuve 30 meses en campnfia, al r e g r e s a r a 
Jitpaflal enlermo o anémico, en el aQo iv . , el Gobierno le hubiera hecho algún anticipo a 
cuenta de las 900 pesetas de su J alcances; pero como en las resoluciones de nuestros Go

biernos, por regia general , la lógica no aparece o entra en dosis homeopáticas, apremiado 
por la necetiilad de hacer algo en henoiicio de los repatriados, les invitó el ministro de l a 
Guerra de aquel entonces al cobro de un duro por mes de campaña en concepto de saldu 
de loa haberes por medio de un reul decreto. E l tundamento de aquel real decreto fué el 
aigniente: Que el Teioro carecía da recursos para pagar integramente los créditos j 
que el Gobierno quería evitar el extender abonarés, para que dichos documentos, como 
sucedld con los de los s j lda ios de las guerras coloniales anteriores, fueran a parar a manos 
de los especuladores y que éstos hicieran no escandaloso negocio. 

L a inmensa mayoría optaran por cobrar. ¡Qué remedio bablal Sus fuerzas físicas esta
ban deprimidas como consecuencia de las penalidades pasadas y hacia falta dinero. 

L o s piases de campnfia quedaron por liquidar. Desbués de doce años, el Gobierno, en 
Febrero de 1911, dispuso (parteiéadole que era llegada la hora de tomar una resolución res-

Secto al pago de esta clase de créditosr que podían ser reclamados por medio de inttancia 
irigida a los jefet de los respectivos Cnerpos, fijando no plazo de once meses escasos para 

hacer la reclamación; pasado este lu isu de tiempo caducaba el derecho. 
L a Comisión liquidadora de un Cuerpo acredita a sus i-idinduos solamente los plusea 

correspondientes u los doce meses del afio 189o, alegando que U Administración militar no 
le tiene abonados al Cuerpo más que los meses de referencia; en cambio, la de otro Cuerpo 
liquida a los suyos hasta el mes de Junio de IH'il, y ¿por qué? Pues porque, según se dice, el 
general Blanco suprimió esta clase de créditos a su llegada a la isla de Cuba, y esto no es 
cierto, puesto que los sargentos (dates de tropa al lia), que disfrutaban del beneficio de co 
brar mrnsualmentelos pluaes, los percibieron hasta el mes de Agosto de IB'iH. 

Respecto al uer.ipo que tranjeurre entra la r. clamación y el abono bien puede fijarse 
el de diez y ocho meses. Los rep uñados de Cuerpos facultativos sólo Dios sabe ca lado co 
brar ta . 

Pero todo esto no es nada compara lo con lo que recientemente ha ocurrido en Madn 
L a D i r t c d ó o general de la Oeu la no ha podido extender reaguardos por carecer de im' 
presos de asta clase de documentos. | E I colmo! 

Oe lo dicho se desprende qae el soldado con treinta meses de campafla y 900 pesetas <'e 
alcaúce percibirá unas 450 pesetas, entre lo qu • se le eotrejf i en 1899, 150 patatas, y 30 < 
qnt se abonarán ahora por diez y o.-ho meses de plus.-s, esto sin contar con la sangn.i MI 
mada derecho de corretaje) que har i a las :!00 pesetas el especulador, a quisa lorzosam .•'< 
te tiene qne ceder el rr-patriado su resguardo, pagadero en Madrid, sopeña de faaccr u • 
T ia jea la corte con el exclusivo objeto de hacer elect iva la cantidad de referencia y au»-' 
tar este dinero con la ida y vuelta. 

L o que se h zo con los repatriados en 1899 fué abusiva y lo que te hace hoy dlspanilad--. 
Procede derogar el real decreto de! duro por mes de campaña, considerando como antici • 
las cantidades que en concepto de saldo de haberes fueroa entregadas al regreso de las c -
loniat y ordenar que la Hacienda te haga cargo de todos los documentos que se refieran .. 
loa repatriados, procediendo hacer los ajustes definitivos con unidad de procedimiento < 
criterio, sin apelar a los socorridos desgloses de pluses y haberes, con objeto da que en un 
término pruoencial las Delegaciones de Hacienda de las respectivas provincias donde viven 
los interesados puedan hacerles entrega de sus resguardos y de las cantidades en ellos con
signadas, evitando de este modo el agio de la especulación y dando el Gobierno por cance
ladas sus obligaciones para con los reservistas. 

Quien Ua esperado trece años puede esperar uno más, sobre todo si se trata de pagar a 
o a d a c u a l l o t a y e . 

L'N RSf AIRliDO. 
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Continúa el mercado dando muesTus de f irmeza en la cotización de valorea fe ro-

v iar ios , lo cual en los ireaentes momentos no deja de tener ^run siguLi lación, pues 
demuestra la confianza de que el icnt l icto no l icuara a es ta l la - . i¿n la se»i >n de ayer 
tarde observóse marcada tendencia a la demandu en todos les vaiores. E l In • rior, s in 
mostrarse tan l irme como las acciones de ferrocarr i les , se n antuvg a buenos tipos da 
cambio. 

H e aquí el r e s . Itado de la sesión: 
• Inter ior, fin ue mes. 85'5r, 5 - , 60, 58, 57 y SS'SS; contado, pequeflo, S6'15 y 87'45; 
A m o r t i z a r l e , 3 por 100, ser ie A , 101*85. 

Nortes, 103'40, 50, 55, 60, 65 y 1U3 55; A l icantes , 09'55, 30, 40, 45, 53 y 99*40; O r ó n -
• e s , 26l70. 

A o o l o i i e s v a r i a s , -Co lon ia l , tl6 '¿.'> v 66'37; Mercant i l , 46*37; Andaiuce í , 64*90; 
Río de Is P l a t a , 94*40 y 94*35, 
Cambio 

«nttrior. O B L I O A - O I O N - f f i S Diaero 
9.'Ü0 Tttulot Deuda Municipal, l * » - * 14-905. 4 1|2 W T t 

, 9;' 5 
y? 6<) 

j 94H7 
96'12 

liXI'UO 
i 102'y 5 
111.3'15 
•lü7'ái< 
] 82*75 

I 96'-3 

! 94*75 
" 8 ' 
l w 1 : * 
106'.6 

'102' ó 
i 9 ÍC0 

% ' 2 J 
a,'5C 
62' 
78»oo 
10' 0 
50*00 
7Í'5« 

i 
» 

I 

> 
» 

• 
» 

1906 
•1,907 , 

Kelorma 1908 
Mayo 1899 (Enjunche) 
Abr i l 1907 • 
de &arri;í. . 

Em^réstiti. Diputación Provincial , . . . 
Cédulas Banco Hipoiecario de Uspaña.—1 al 288,326 
Puerto de ¡VIelilla y Cbaiar ina* . - 1 al 8.858 
Norte de España, prioridad Barcelona. . 
Norte Je Esoaña. Lérida a Reu> v Tar rasonu (accionet adheridas! 
Norte de Espafla, Vülalba Segovia.—l al 53,U<J0, cantidades pequefi 

» tspeclale* Almanta V.» jr T."—1 al 163,000, i 
» Huesca a F r a n c i a y otra» l ineas. - 1 al 153 000, " 

Minas San Juan Je las Abadvins garantid., Norte, » 
T a r r a c ooa a Rarcelona v F ranc ia • • 
Madn .i Zaragoía Alicante A m a * . A.—1 al ino.OUÜ 

* » * serie U.—1 al 13^,000 » « 
i » » serle C — 1 al 150.000 t * 

» Ür a aerle D . - l al lj0.000 » » 
K e u i a K o d a . > a 
A lmansa , Válencin y Tarragona, no adheridua, « » 

« a ' • adheridas. » r 
Medina a Zamora y Orense a Vigo, emisión 1880.—1 al SS.JOu.. 

, , » . . 1883.-1 al 50,000,, 
» < » prioridad, serie G y H.—l al 24.903-

1102*.5 Madrid, Cácere» Portugal , serie 1.*—1 a l 20,000. 
k01'95 » » • » 2.'—1 al 8,000 
! 9->'0U » » • ' » S. '—1 al 10,000 

%'30 10,101 al 18,000. todas las centenas iinparat. . , . 
il03'25 Vatco-Atlur iano, 2. 'bipotaca.—1 s i 10.000 

?6'7o uiot a ' 'erona.—i a o.wi' , . • . . 
, 96'jU CoropsAia General de TranTir,».—1 al 22,uOO . . . . . . 

•S'OO Cotnpaflia Tranvía Barcelona a S . Andrés /extensioue* . - - ! a 4,000, 
10.' (jO Compañía Barcelonesa de Electricidad. ) al 15,000 cantld. peqs. 

••• Compañía Barcelonesa de Electricidad.—1 a l 15,1)00 . . . 
94' : j CoraponiaTrasatlántica.—Númeinal aU9,900 

j " ViO Canal de ürge l .—l al 28,000 canti ade» pequeñas . . . . 
í 81*00 Sociedad Goneral Aguas »arce!ona. 1 al 15,01X1. . , 
' -á'nn • 5 al 5 000 . . . . 
I ICO'oO aocieaaa n u i l , ra hspanoia.—wumeros i al 5,Wü 
i l í A ' i i Compañía GeneralTabacos de iMlipina 
\ Bl'üO General Azucarera de E s p a ñ a . - l ai: i0,000. 
I 9I'C0 Comnañía Aataltot Asland.—1 al 6.W/0. nreterentes. , , . 
I05'2> Puerto Jo Barcslona l W j . - l « I16,ew. 
IftJ'TS , . 1908.—1 «1 16,000. 
106*60 , , c i rculac lónim—10.001 a 16,000. . . . 
106*75 . , 1910.-16,001 a 22,000 

i i W K - • 1911.-22.001 a 28.000. 
jOl'OO aocieaaa Anónima " E l Tlbidabo.,—1 al 3 U0O. 
" ' u CcmcnCfa Kenantes cbro-Bonos creí.—1 al 60.1 
97'2S Sedó CSocledad en Comandita),—! al 2 J26. , 

1|2 
1,2 
m 
1,2 
1|2 
112 
ll2 

2 ll4 
a 
4 1|2 
4 

4 
ii 114 
3 
3 

variable 
variable 

3 

4 
4 
6 
4 
4 
4 
6 
4 
4 
5 

variable 
3 
4 1|lí 
4 1,2 
4 " 

5 
4 I f í 
4 112 
4 « 2 
4 1|2 
4 1|2 
« 1|2 

y7' .s 
9.''24 
9jt50 
W i l 
94'73 

1'0'UJ 
10."á0 
1U2'CH) 
] 1.7'50 
83'.» 
/ Í 'S» 
9 '60 
y 5'18 
yt'a? 
8-'50 
5. ' .7 

ioB-2a 
lü . ' iZ 
9 J , 0 
" " 2 5 
50'íW) 
6i:'46 
78'i 6 
60*00 
O'Oü 

"s'a'» 
10ü'i6 
101'55 
y.'oo 

•ii'Jj 
9ü'.-;0 
Sb'OJ 

l ' ) : ' 0 t 
94'(ja 
9 «;5 
•.v «i 
78«6-. 

1U '00 
1U1 so 

9 '00 
104'70 
lovoé 
105'OJ 
10550 
lOb'UO 
101'35 

9 '00 
97'2á 



lOS'Ob S o c i e d a d C a t a l a o a A l D m b r a d o p o r G a s . ~ l Mie.eOO. i '. i 
VV<. O F o m e n t o O b r a s v C o n n r u c c i o n c i . no h i o o t e c a a a s . — i a l 0,000. 

10U'75 e o m p a m a C o c h e a v A j c o m o r l l e a . — 1 a l '¿,ÜW 
9^00 - S I e m e n a S c h u c k e r t , I n d u s t r i a E l é c t r l c a . - l a l 3,000. , i 

W l H O S o c i e d a d V a l e n c i a D a d e l U e c t r l c i d a d . — l «1 1,600, . , , , 
92'50 N a v e M c l ó n e I n d u s t r l a . - I a l3 ,00U , 
98'iO S o c i e d a d ' C a r b o n e s de B c r g a , . — ! n i 8.000 , 

l 

2 7 
o 
4 1i2 
o 
O 
s 
4 
4 1i2 

JOI'TB 
99*8(1 

:».í'^3 
101' 6 

9 i ' t 0 

M a d r l d . - I n t e r l O T , c o n t a d o , 8 8 ' 6 0 ; f i n d e m e s , 8 5 ' 5 3 , 6 0 y S S ' S ? ; A m o r t i z a h l e , 
l O l ' f t u ; tíancode E , , . t t f t 8 , 4 4 7 ; T a b a c a l e r a , 290. —Cier re : I n t e r i o r , tíS-Sí; F r . n c o s , 
6 '65 L i b r a - , 2 6 7 0 . , „ 

Í a r i i . - E x t f r l o r , 8 4 ' 2 0 y 94,05-, A n d a l u c e s , 3 0 3 y 3 0 9 ; N o r t e s , 4 3 9 , 4 T 0 y 4 8 9 | A I I -
c a r n e s , 4 / Ü , 4 7 1 y 4 7 ¿ ; R e n t o f v a i j c e s u , e ¿ ' 5 2 ; R e n t a r u s a l ü 6 ' 9 0 ; C - n o . U o d o i n j i l é s , 
74" l a , 
, • c l B i n 4 « U n o o h t . - I n t ( r I o r , s i n o p e r a c i o n e s ; N o r t e s , lOS'GO p a p e l ; A l i c a n t e s , 

,l>9'5 p a n a l ; K i o d e l a l ' i a ' ft4'40 I n e r o . 
O l r o i . — F r a n c o s , P T O j L i b r a s , 2 . ' 7 - . „ , 
C u p o n e s . — I n t e r i r r y A m o r t i i s l ' l f . 1 . J i ' H o y 15 A g o s t o 1 9 1 2 , 2 1 p o r íOO d a ñ o 

. O r o . — C e n t e n e s A l f o n s o , S t O r o r 1 0 0 ; I s o b e l l n o s , 8 '60; O n r a , 5 '60; C u a r t o s d a 
o n z a , V I O ; O r * p e q u e r o S'GO. 

P U t a . - P r e c i o s c o r r i e n t e s d e l a U n a . B a r c e l o n a , d e W O O a l o ? ' » ) ; P a r í s , a 102 00; 
L o n d r e s , a 2 9 ü i 0 . 

L O N J A . 

T r i g o s . — L a a n i m a c i ó n q u e s e I n i c i ó a n t e a y e r c o n t i n u ó e n l a s e s i ó n d e a y e r , s i 
b i e n b u e n o e s h a c e r c o n s t a r q u e h a y m á s f s c i l i d a d e s p a r a c o m p r a r , p u e s a l a a b u n * 
d a n c l a d e o f e r t a s d e c l a s e s s u p e r i o r e s d e b e m o s a ñ a d i r q u e l o s v e n d e o r e a h a n m o d i 
f i c a d o u n t a n t o s u s p r e i e n s l o n e s . P o r e s o f u é p o s i b l e l l e g a r a l a s s i s u l e n t e s o p e r a * 
c i o n e a : 

, S o n C h l d r l ñ n 
S l j i i e n z a , a 4 4 Z 
U r a n j u e l a , a 4 3 , y m u s a « o í v - o i i u , • w > • > r e n a a l a u c y a c a i n v i u n u v « n i u o r q u e . 

.' A r r i b o s . — D e t r i s o , 113 v a g o n e s ; 6 d e h a r i n a , 2 d e c e b a d a , u n o d e a v e n a y o t r o d e 
a r v l o n e r . 
I B a r l a a i . — F x l r a b l a n c a s u p c r l c r , d e 1 5 1 ( 2 o ir» .T|4; e x t r a c o r r i e n t e , d e 15 a 15 l i 4 ; 
W p e í f i n a s , d e 14 . • s 14 y ; . N ú n i e r o S . d e l o l f e 15 1|4. F x t r a f u t r z a s u p e r i o r . d e 

a 2 2 ; e x t r a c o r r i e n f e , d e 1 8 £ [ 4 a 1 9 Z | 4 . N ú m e r o 5 , a 1 5 p e s e t a s l o s 4 1 ' e 0 0 k i | c 8 , 

M o T l m l e a l a « « 1 ffOHfttt 

1 2 S e p t i e m b r e : E m b a r o a o i o & M U e a a d a B d e s d e « 1 « m a n e o a r . 

99 

• a s , v a p o r « C a b o B l a n c o » , de 1,324 t o n e l a d a s , c a p i t A n Eguip.uten, c o a • a r g o c e n e r a l y 13 
' a » a | e r o B . — D e G l a s g o w , en 9 d í a s , v a p o r n o r n e i r o « G i s l a » , de 829 t o n e l a d a s , c a p i t i n T e -

'•{«fsei i , c o n 363 t o n e l a d a s c a r b ó n a J a i m e R a f o l s y 340 t o n e l a d a » c a r g o g e n e r a l . — D e C a s t e -
' I 6 n , en 12 h o r a s , v a p o r " T o r r c b l a n c n » , de 5 . 0 t o n e l a d a s , c a p i t á n C n v i g l i a , c o n carteo g e n e -
f « l y 50 p a s a j e r o s , — D e G é o o v a , en 24 h o r a s , v a p o r i t a l i a n o « R e g i n a E l e n a - , d e 4,300 t o n e 
l a d a s , c a e ' " 
" A m i a s 

i p l t á n F í l e t t i , c o n c a r g o y p a s a j e r o s de t r á n s i t o . — D e V a l e n c i a , en 14 h o r a i , v a p o r 
M a r c b , , de 6Ü8 t o n e l a d a s , c a p i t á n E s p i a u , c o n c a r g o g e n e r a l y 441 p a s a j e r o s . 

O o a i s s b o h G k c i o s 

- ' a r a M á l a g a , v a p o r " C o l ó n , , c a p i t á n T c r r a d e s , c o n e fec tos . - P a r a M a r s e l l a , v a p o r f r a n 
c é s « H e n r y F r a i s s i n e t » , c a p i t á n R o l l e n d , c o n I d e m . — P a r a M a h ó n , v a p o r c o r r e o " I s l a d e 
M e n o r c a , , c a p i t á n F e r n á n d e i , c o n I d e m . — P a r a H u e l v a , v a p o r " A r n l u c e , . c a p i t á n B o l l a r , 
• o l a s t r e . — P a r a G é n o v a , v a p o r n o r n e g o « H i r a n , , c a p i t á n G a u t c r e n , c o n e l e c t o » . - P a r a 
B u e n o s A i r e s , v a p o r I t a l i a n o " R e g i n a E l e n a » , c a p i t A n t i l e t t i , c o n I d e m . 

http://superior.de
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V A P O R E S C O R R E O S I T A L I A N O S C O H I T I N E R A R I O F U © P A R A 

' Í P O N T E Y I D E O Y B U E N O S - A I R E 
f wriclo ríPido sfmenslcomWnedoeiitrüiag compaíUa* 

S f a - p i p a m c m » O r a n e r x l s i t a l i a n a y x , a 7 6 1 0 0 9 
O K , A N E B ¡ fej y V K X x O O X D a V jft. o I Í , H: 3 

/f ^ Í L C I I A ac ktiranlíy.a lodo tlcon/oi'J mnc/crno con enmaróles de prcícrcic ia v emeicnlc Irato 
tiB.J,icia.t3 a © 

N a v i g o z l o n e G e n é r a l e I t a l i a n a . 
B E O I N & E L E W A . . . . 12 S e p l i f mbre 
P B I K O I P E t W B E R T O . . 2fi id. 
D U O A D E O E i I A E B O Z Z I . 5 Octubre. 

L a V e l o o e . 
A B O E N T I N A 22 Sept iembre 
S A V O I A B Octubre. 
« " l a 2 1 Id. 

S B I R V I G I O Y C O C I N A A L A S S P A S O L A 
P e r a más Ir.lormes dirigirse: 

A s r« Af l fntes S r c s . lai aclo V i n a v e c c h i a y C » , R a m b l a santaMAnlca, T, p r a t 
A ^ a u c ae Ailuanat l i ak lou ero C a t e u r a , Itombla santa Múnicai B. 
Agenc ia de equipajes Nicolás Rititort, R a m b l a s a n t a Mónica. 14. 

I M P O T E N C I A 

28 años deAxIto son la mefor flarsntl i 
de que los P o l v o » o o s m i t l o o a i m 
F r a u o t i quitmi e i poco» minutos e l 

- .pe]0 eI w.a"a cualquier parta 
oe l cuerpo, matan las r u c o s y no vue lven a re i -T iducirse. E s t e d e p i l a t o r i o es muy útil i las perso» 
nns del bello sexo que tensan vel lo en el rostro y en lo» brazos, Diif;s can él pueden destruir lo s i n 

Írltar e l c u t i s . - S ' S O p e s e t O R b o t e . - B o t i c a B o r r e l I , c a l l e d e i Condede l A s a l t o , 52, esquina d í a de S a n 
amón.Sc remite á cualquier punto por c o r r e o cer t i f icado mandando 3 50 ptas. en s e l l o s de c o r r e o 

NO MAS VELLO 

C a r r e r a C o r r e o s ína[?ersmpara,?a<,s 
ppoalclone». Sepúlvedn, 178. I .* , 2.a 1 

Urge señorita con Buena f igura y algo de voz 
para emprender •tournée» prov inc ias . Infor-

imardn: T i g r e ^ S j , l . * , i . * D e 4 a B tarde. * •• I I 
f r a n c é s . P ro fesora de París,- c l a s e s , l ecc iones 

pa r t i cu la res , precio módico. A s a l t o , 53, i l ' 2 * 

i , 
VENEREO-S IF IL IS IMPOTENCIA 
K S r E K M A T O l t l l K A , P Í lHí i IDAS SKMINAJjKh, E T O . 
<;u>aol<m pronta y on 8 A 13 día* de blenurraKlM, ú a w 

P Ü R G U C I O H E S S í i ^ K c T e ^ 
T r a í a m l c n l o s m o d e r n o s a la o lor ni dolor . 

Ulrlglnifl Al (7oruti'4>rio Cffnfco, a&Ugvo íu^t*. 
Ilamf-la Ganalttat, 1U, pra l . 1J« 0 A 1 7 da 6 A 7* 9 p U i . y 
Kipectal , 6 ptM>; d« 0 A 9 uooba, 1 pta, 7 P r e f e m c l a , 

j j i t a n , ohrtmt fiol»r» il"!t * 11 mnfimia, y~ <t*a nnrhf 0^50. 



VIUDOS V SOLTEROS 
- V a r i a » n o S o r l t a s d e t n d a s e d a d e s y c o n 
••otea o f o r t u n a d e s d o 100 a 1 0 0 , 0 0 0 d u r o » 
o m&e, d o a e a n o ^ s a m e oomo D i o s naanda. 
T o d a s s o n h o n r a d a s . I n s t r u i d a s v de b u e n a s 

. « n i l l l a a . B c o r l b l r (oon s e l l o d e n t r o d e l a 
* a r t a ) a t o n 8 . A r n a u . D l o n t a o l ó n , 170 ,1 . ° , 
<• R o s e a d m i t e n l í o s . U n l o a c a s » f o r m a l . 
J O ' X T ' E M ' ¿P*** ronipiiBeru pura Amé-

r i c a , l 'ur escr i to a Antoni" 
" • « a i r » , T r a v e s a r a , 111. I.*, 2 . * , (J rac ia . i 
TONSULTORIO l irtdlco Admlnisfra l Ivo Mer-
• c a n t i l . D i rec tor . J . del i ' lo, aboKado colegiado. 
>-on«iilta,2 p isa . A b o n o * * s r c c l o a módicos. Do B 
• l l S 4 a 8 . Fest ivo»; D e l l a i. T a l l e r a , >i8 b i s - l ' - l * 

D I N E R O Y O C A S I Ó N 
C O M P R A Y V E N T A 0 

B l n o o m p c t e n o l a , d e m u e b l e s l u j o s o s V 
" » t o d a o l í a s (4a l a u s e ) , l a m p a r a s , eor 
t inagres, o b j e t o s de a r t s y o t r o s , p i s o s 
s n t s r o s y e s t i b l o c l m l e n t n n p o r I m p o r t a n 
t e s q u e s e a n . P a g o en e l noto. N o v e n d e r 
n i o o m p r a r s ' n v i s i t a r a P E T B I T X O L . 12 

S procnrndur. Consu l ta , 2 pes ' tu»-
Horas: de 9 s 11 y de 0 a 8. F c s t l * 

j^o». de I I a J . P l a z a Univers idad, I . i . * , 2 . • 0 
C u r s o s 5, 7, 10 ptas, C u r a n 
gratuito, prec ios módicos para 

,cole¡ los, t icntros. academ C o r t e s , esi | , Muntanor 
p A T t e i i l + i de inedicin» y cirufli» económic 
V y U O U A U a para obrer. .», de 5 a 8, ca l le 

FRANCES 
de 

_ 0 
^ e compran y étnreDan papeletas de los tnonte-
rrPioa y ca las de pr^stamoa. B e r n a , 8 1 , torre, 
? « i i G e r » a s l o ; de I a 3. i 

Imera hipoteca s o -
va lores , desde el 3 

, ..' 10(1 a n t i n l en letra n 
Pfoplelnrioa, y comerciante» desde el n i d i a p o r 
"en - 'o n i m e s , y en aegunda l i lpoteca. Indiv isos y 
"«ulructos, ilénerns y toda garant ía que conocr* 
8a. Rambla de Santr. M ó m c a . mimero 4, e n t r l . ' U 

Va lenc ia , 209, 3. , 2 . * C o n s u l t a , I peseta . 

D I N E R O ; ^ 

S e ñ n •> de posición desea c a s a r s e con 
' ' ' i sef lnra o «enori ta de modesta 

""Plraci i iB. Por c a r i a . L i s t a de C o r r e o s , bil le-
' « t r«nv ía_59 ,673 . t _ 
C a í A snper lor , se rv ido por señoritas. C a l l e 
W c * i t J K s c u d l l l e i s , S 6 . 8 

M o d i s t a S e ofrece 
T a l l e r » , 2 

a domic i l ia . C a l l e 
y 23, é n t r e m e l o 

V Í A S U R I N A R I A S 
• Curación rad ica l 

V E S B B K O - B r i L l » - i W P O T E N O I A 
Modernos tratamientos del 

D R . G A L L E G O 
c u r a rap ld i i ima de la G o t a 
i ' i l ' . l tar. ,. 

O O O 
Pirgsclanes 
Siníis fórniuln del 
Rlf l tr ÍT " u i o s , tumores, dosnrroalos ( r o -
l ' l P U l i t r a s o » d e l a TOK' 
\ m m \ i c^'!¡ilBime' v,2oriuvcn"e" 
1 Q , O o n d o d e l A s a l t o , 1 S . 

C o n s u l t a s 10 a 1 y 4 a 0 nbehe. 

N J desean 5,000 pesetas con intenís; trat J di • 
• ' e c t o . Razón: C o r t e s , 564, bodeSa, 

2 9 , 
L A C A m l o n f A e E n Pocos d'"9 " S t a t l o 
^ a a a i l l l d l i u a nan los documentos para 
ce lebrar el matrimonio, por e l conocido y a c r e -
ditado S r . Mar t ínez . i r o s P I T A l . , / / • / . e n t . ' . l . * 0 
Q e vende o t raanasa zapater ía E n s a n c h e a c u a l -
i -quler precio. Kazóri: V i s l a l c g r e , 1?. 3 . ' . 1.» a 

Dinero dlrocto para hipotecas. D i r ig i rse a ! S r . 
Noguer, A f i ñ ó , 18 bis, pr incipal , notar la . 

pe*, •»>'., (aullgua rerionla, •dai! ú ftbuio*}, •«miran 
r r r ¿ ' r r ? : ; S E ü b o s - P A R Í S 
del Orí Pmrii. vala 7 ptAm. c»J», n. , : - f U t r n , 4. Dep^ilw 
(•keral puAdruiAclu: S u l'fthlo, 18. Ai.a . t fumei geon-
MtJlui f-/.oiiftl.* na Bucclons, dlrlftlrae «I ' . '«HIUÍIOTÍO Oli-
ñleit Malludu ~ I lUm'-.i. <' m i • i •. n. 10. pr«l. 
De 11 A1 7 6 Aft. lodoi U i dÍM. Ha remUa rtiera la madloa-
oióa y profl» l'uil̂ U, gll'll.'alWo ll «uicn t.t 

WaeMmnC ' íP l ' los A Proptetnrl ' ,» en hipoteca. 
bdldlUllo y en letra é i n d u s t r i a l e s . - C a r d e n a l 

Casanaa, 10 y 13, 1 . ° , 1 , ' Da 11 d l y 4 d 6 . 
H a y e n t r e s u e l o y p r l n o l p a l . 0 

E>baní»tas: S e necesi tan parn suministrar l id ies 
Ide W a l r r - c l o a e t s b una c a s a <ie aparatos »a-

mtari a. D i r k r s c : P a s e o f ian J u a . i , 4 1 . 5 

5rt;i. joven, muy herniosa, s y decente, quo 
t i a b a l n c a s a r i a c . S r . f i n o . R b l u . C e n t r o I 7 • 3 0 - I • 

Sr ta . lovendta i huérfana, de be l leza ain Igual , 
pensionista y muy educad.: , cnsar i l con s s f l o r 

fino de posición. Arólas, 2 , t rav. c . Boguen 'a . 

Srinfa y viudas decentes y bonitas parn c n a a r a e 
o serv i r a persona s o l a . R. i ¡ ral is . A r ' l » 3 . 2 . 1 . * 

•p» í~i H í m A O do todas c l a s e s , se ven-

B U M l i A b fejrTO'^^ 
Cra . loven . s o l a y dist inguida, casará con c a b . " 
Wde carácter . Arco S a n t a E u l n l l a , 2 , 1.°, 1.» „ 

y c o l o c a c i o n e s . 7 ! 
C e n e c e s l t a n o l i c i a l a s . medio o f i c i a l a s y a p r e n -
"Jdi/.ns ga isndo enseguida, para c í a s c a r t ó n . 
Razón: C a l l e C o r t e s , 468, B, P lo ra y C.» a 

Faltan medio o l i c l a l e s , fábr ica juguetes de bo-
ladelata . T r a v e s e r a j 95. 1 

Faltan cnbastndorns de pafincTos de se . la y nl> 
ilali para s a c a r hi los. Par lamento , S ? . I .* , 2 . * 

B nenas maquinistas de roña blanca para seño
ra ae necesi tan. C l a r i s . SU, pral . ¡¡ | 

£ . necesitan buenos of ic ia les zapateros p a r a 
cosido y c lavado . B r u c h , 60 , zap i i t cnn . g | 

T rábalo para coser a mano. í.e ic l l io . Fal lan mu-
je res o niñas; lábr ica de badanas (.'ara sombre

ros. A ldana . 0̂  94 g | 
rse te ra t . 

I ^ neces l ía i f^ai^ca^r ioT. 

C A J A S D É C A R T O N 
l 'a l tan o l i c ia las . Sepi i i .c d.i. Ii>4. 5 

Repart idores ile vino a domici l ln , éón p.irrnqHla 
nropl». a sueldo o comisiún, b u r r a s referen-

r l s s . se neces i tan . T a p l o l a a , 47 , t ienda vino»: 
de 10 a 12. ' J 
l y f o l i s i K s . F n l t a n aprendlzos7"Rambra C a t a l u d a , 
i " nü iner£ 100 bl»; J 

enedor de l ibros con 1,000 peseta» l i anza me 
tál ica y re ferenc ias , se of rece por hurat . E a -

cr lb iü cédula mimero 55,154, Interior. 
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ast re . Hoce fa l t i of lc inl . p a l a , o f i c ia la , 
oí ci . la y aiir(Mih/,.-i. A n b a a , 102, c . i l . " , 

m í d l o 
2 o 

Aprendlzea, faltan para Himacín de confeccio
nes. RK lera S a n J u a n , 55, 1.a 

Faltan medio o l l c i a l a y aprcndiza p lanchadoras 
de nuevo, todo e l aflo. C a l l e R o s a l , 7, tda. 

A prendlz para r e c u d e s , fa l ta en ta l le r de pinte-
¿ V l a ^ r u t a , B, I .», S.^ 2 

S e neces i ta para pe le ter ía , 
Puer ta Angel , 5, ent resue lo , 

y c a m a r e r a faltan. Ra^dn: Vton-
da S«n P a b l o , 4T, I ,* , J . " C o c i n e r a 

Faltan buenas nf lclnlns para sombreros . P a s e o 
O r a d a , 54, pra l . , í . » , chaf lán A r a a ó n . 3 

Fa l l a aprendiz s a n a n d o para empcmtetar. Pre 
senta rse con s u s padres . A s a l t o , 40 , por ter ía . 

para a lmacén, dn H a 16 aflos, 
í a n a r á . RazOn; P i e d a d , 4 . 

se n e c e s i t a . F e r 
nando V I I , 45 . 

Hprendiza 
éallsta de Imprenta 
I' í l l + ' l l l aprendUns modis tas . P l a z a Medí -

A í l i A U n a c e l i . ndmero 5 . _ _ 

A p r e n d i z ^ • f ^ f i V M l : 
Practicante Í M M k ' "le"• ortopedia. 

Plancbadora Pa l ta buena o f i c i a l a , t rába lo to-
do el aflo. Bl l l iao. ¿02, por te r í a . 

BlAnnhOrfnra P a i t a n medio o f ic ia las f s p r e n d i * 
[ M g W I W W a z a s . Co n a e lo C i e n t o . 418, t ienda. 
C-SCÍ+^Q F a l t a n of ic ia l y anrendlza , flannndo, 
Q f t O U T o t raba jo aeHuldo. C o d o l s , O ^ o A J ^ 

Corredores a comisión, r r c f e r i b l f cor ran a í n e -
ros de pasamaner ía . V a l e n c i a , 1^47, Ida. arnnoa 

F a l t a n . L o n r i a , núme
ro 69, Imprenta 2 A p r e n d i c e s 

Cafas de car tón. F a l t a n o f ic ia las . C a l l e A r l b a u , 
número 55 . a lmacén. . - . . 

MERITORIO f r i t a . C a l l e n e c h . n i i m a r o 
60; do 10 a 19 . 

Se necesi ta medln o f i c i a l a modista. C a l l e A r l 
bau, SO. I .* , 2 , " 

rondices de rayador de 14 a 15 a l los, faltan. 
ladó, 7 . 2 . ° , 2 / 5 AL' 

Se necesi tan buenos z a p a t e r o s señora c l a v a d o 
y aprendices. C a b a l l a s , 44 B 

T^aitan t rabniadoraa y aprend isas para hacer 
* ganchi l lo lana . B u e n a P i s t a . 2 1 . p r a l . 2 ' . a r a c l a . 

e t a remendlsta ( a l t a . Conde A s a l t o i l T , 
S i a Interior. Caji 
> n aprendices c e r r a j e r o s . C o n s e j o de 
a n c i e n t i . s a i . a 

T r á b a l o maqulnlstan. 
todo el ano. B a j a S.Pedro.20,20 

y^náhtn. Palta!) medio o f ic ia las y eprondizaa. 

Yora foraflada 
[odlsta. Fa í ta i 
^ a l l é a , . I U 2 , l . » , 8 , * 

Chicaa sepan c o a r r a lvo , ganarán dlsrlog t rabs-
^ jo fáci l , todo e l al io. C o n d e A s a l t o , 44, 4 . * , » . * 

Aprendlzea y aprendices , fa l tan. T a p l n e r l a . 53, 
p l a o j / ^ , lábr lca de estuchea; da 12 a 1 y 6 a 7 

Barbero para aábados y domingos. C a l l e Cer -
vantea, 8, barber ía . O r a d a . 

A prendicos y mincrv lstas adelantados, f r i tan. 
¿ M m p r e n t a y l i tograf ía M o l e r o , B a j a 3 . f 'edro,15 
M a i A C i f r A a"x| i iar . falta en la escue la l 'oc-
m a e s i r o tor Rober t de Hospl ta le t de L l " -
breaat , s i tuada en ta R a m b l a . i 

Faltan muchachas de 14 a 16 afios. T r á b a l o s e -
guldo. U r g e l , 24, pr inc ipa l , 1 . * i 

JYlgquIñlslas y rayadoras ' I S L í r 
huenoa condlc lanes y sprend lzas , ta l lan R a 
zón: A l i a S a n r e d r o , 7, pr incipal . I 

Se neces i ta un dependiente para mostrador da 
conf i ter ía con buenaa re ferenc ias . R a t ó n : San1 

Pab lo , 15, fábrica de du lces . I, 
P n i i c t n «ie se l los o remendls ta , (a l ta . C o a s 
L t i j l o i a s o r . B o s s i , P l a z a R e a l , H . 0 

Aprendices comerc io , ganarán da 5 a 8 pesetea 
«emana. R, Ronda S a n Pab lo , 47, I .* , I . * | 

Boblnadoraa y c h i c a s de 16 años fa l tan para fláf' 
ñeros de punto. B a j a S . P e d r o , 42 . Intarior. I I 

So p l a d o r e s - m a n i p u l a d o r a a da v idr ia , buenas 
of ic ia las , ae neces i tan . Ronda 

ni->, 5 1 , f a rmac ia ; de 2 a 4 ta rde . 
de S a n Anto- , 

R t t n r " i A f i w de clichés para P a l m a de Ma ', 
¿ r O C u f l O r Horca , R a t ó n : C a r m e n , 8, F o 

tograf ía Amain i_______ t__ J ; 

O f ic ia les encuadernadores , (a l tan . T a l l s r e e da 
J ^ V I d a l , Cerdef la . 200 . t 0 r] 

Faltan of lc ia lea encuadernadores de impresos 
que aspan bien s u obl igación. V a l a n c l q . 88 . j 

Pa l l an medio o f ic ia les ho ja la te ros . C a l l e Ora»-
sot, 145, O r a d a . i. 

Falta un chico para escr ib i r , presentado por s u s 
padres; aprenderá y sanará algo. Aragón , 544.. 

u g u s t e s . 1 

Faltan medio o f ic ia las y aprendlzss p a r a ropa 
b lanca . D iputac ión, 50 , 6.* , 8 . ' 8 

Muchacho para repart i r , pan , ae d e s e a . Pnnif l -
cao lónSa lus , C o n s e j o de C iento , 568. 

Fal tan medin of lc ia lea hoja la teroa para jugue* 
tes . V a l e n c i a . 87 y 89. 

S e n e c e s i t a n 
of ic ia les ebanis tas . A l -
c o l e a , 86 , S a n a . 5 

fTa l ta nna b i ienaof ie la ia e l a n o h a d o r a , p s r a toda 
* l a s e m s n a . C a l l e G u a r d i a , 4 , t ienda. ^ 
D l a n r - h a X n v a O f i c i a l a y aprend l ta , A r a -
r i a n c n a a o r a gon, 559, t ienda . 

Pl anchadora . P a l t a medio o f t c i s l s 1 a p r e a d i z a . 
C a l l e Se l len t , 0, t ienda. 

Sast res . Hacen (a l ta doa Bprsndleea, j a n a n d o 
enseflalda c inco duros, P e l a y o . 14, I» i * . * 

P a l l a n matrimonio sin hi ioa, o f ic ia les em-
f a i m i l barn izadores , of ic la laa planchado» 
r a s . 2 ch icos para perfumer ía a todo e s t a r , loven 
de 15 a 16 años para l a venta de ar t lcn loa de 
escr i tor io , chico recados de una s o m b r e r e r í a , 
f n l A / > a r I n r t A C L89 personas de ambos 
V . O I O C a C I O n e S s e x o s na» deseen obte
ner buenaa c o l o c a c i o n e s para dentro y d i e r a d e 
ta cap i ta l , lAcl lmcnte la conseguirán dlr lgléndo-
ae: Banoa_Nuevoa, 15. entreauelo, i .* 

S~ A S t R F . : S c ' n e c e s l t o o d e l s l a , medio of ic ia la 9 
a p r e n d l t a , ganando. Hospi ta l , 108 ,4 , * , i , * 

n o n a n d l o n f f l C c a j e r a s , t a q u i l l e r a s , e l e . . p a r a 
U C | J u l i U l C i l l a 3 obtener biienaa c o l o c a c i o n e s 
para dentro y fuera de r 
nos Nuevos, 15, e n i r e s 

ora dentro y fuera de la cap i ta l , dir igirás! B a ' 
ne lo , 1.a ^ 

C a " n a r e e l i o un c h i c o da 18 alloa, ganando 
w c ü c U b d i l i a enseguida, laú l l l preaenlarsa 
sin ro fercuc ias . C u y í s , F a r a d i s , 10. | 
I n n o n de ' in a 92 aflos para auxi l iar da mozo.1 
J U U b l I inúti l p resentarse s in buenaa re feren* 
c iaa . D i r ig i rse por c a r t a bajo H . 1,476 B. , a Haa» 
senste in y Vog ler , F e r n a n d o , 2 . pr incipal . »j 

Faltan un mozo 9 un car re toro , p a r a n a sysblo ' ' 
c e r c a de estu capi ta l , que s e p s n escr ib i r 9 

s e a n so l te ros . R. Baños Nuevos , 13, ent l . * , I . * 



U i A l a n f A L 8 «^licita Importante fábr i ra de 
w , a J w M i V perfumarla , que b « y i e jerc ido 
l í u a l c a r i o en otra fi br lca del mismo ar l leu lo y 
• e a práct ico en el viaje y conozca l a cl ler . lela 

el ^f.0^?••.^,.crib'r: Apar tado C o r r e o s i i .0453. 8 

Planci iadnr». Par» illtimos ric semana, se nece-
„.» l lan_of ic l« la». C a l l e Sepúlveda, I6fl. t ienda. 
5 e necesi ta muchacho par» fa rmac ia . Ratón: 
« B a r b a r á 13, farmacia; de S a 5. 

C a m a r e r a s 

F L O R I S T A S 
F a l t a n u l i c la las , medio of ic ia las y aprendidas, 

• i la fábrica de f lore» de C . N. de Vl la , T a p l n e -
n a , ndinero 1^ I . * _ 9 

Chicos de 12 a 14 a ñ o . se n e c ú l t a n para fabri
ca de t i m a » V l ladomat . h2 . Inferí r. 

par» el s e r vicio de café, 
faltan ganando 2 pese

ta». H r s p i t s l . I I I , L« Vi rben». 

Fa i f a persona aer ia y act iva , para cor redor 
V c o b r a d n r de un despacho, l a i a p e i-

s s b l e buensa re fe renc ias y de 500 a mil pese tas 
d e a a i a n t l a en efectivo. Iml l i l recurr i r ai no reú 
ne l a s eopresadua condiciones. Razón: Bail i » 
Nuevo». 15, antraauelq. I . * 
T T t t T I O T + . S I T I + * » fábrica da perfumer ía . 
J ^ * * i ' w t d e s e a u n c o r r í d . rp u n 
la pinza de R a r c r l o n a . qne c nozca la c l iente la 
y r a m a E s c r i b i r : Apar tado C o r r e o s , mim. 495. 

C a r n i c e r í a , c a i u i . «. 2 puertaa, por 100 
. duros , 8 a lqu i ler . R: T a l l e r a , 25 , l . ° 

P í r f l i m P í i a ' postizo», a- tigua y acred i tada . 
r í l I U U I B I i a v d o . p . S.CO't da R: T a l l ? r s , , 2 5 , I 
F&nda buena, anl lgua, 30 da. d ia , 1 mes a pruc-
' " U m ba. vdo. por 8.000 d». R: T a l l e r » . S S , 1.» 
Ef lmeet lh iBC 2 puertas, buen punto por defun-
•UiUCOllUICO d ó n , »do. K: T a l l e r » , 25 , l > 
I n t l l l a r i e mejor punto de S a n s , vdo, por i,"00 
• U l l l i B l i a d u r o s . Í C T a l l e r s , 25, 1 . ' 
I p r h f r í a bonita, o a ' a bien la vida, vdo. por 
L C b U E l l a m o ds. ft: Ta l l e ro . 25. L * 
PlSDPhai fnra céntr ica y bonita, vd i. por 55 d s . . 
r idObl iaüOra R^T» l l e rs , 95 , I." 9 a Í S ; 
Jb r no poderla atender, se vende la acredltndH 
* Socicd- id 1.a G i r a l d a . R.: M e n d l z á b a l , I I . I I 

y O r a j e a a d e O i b e r t 
A F E C C I O N E S S I F I L Í T I C A S 

V I C I O S D E L A S A N G R E | 
Protuútom verdadaro» r»etlm«nw toI*rs4«« 

pop M «MAmago y le» tmatUnM 

| Dr . O I B E R T y d< BOOTIONT, F«mnc<u«lco | 
f*' lo$ r • . - ' rm*ditai 

ouncourtumm DE LOO IHITACIOUBO 
AucrvuKU. •: .i"--.- • » -- i -'" i 

Ca c h a r r e r ' a , comest ib les y mesa ca rne , con jar-
din. barBtu. M a r t í n e z de la R o a a , e o . t a b e r n a j a 

St vende tienda peinadora acredi tada. Regomlr , 
Ddmero 24. 1 

A K T r S R O N I S C l í s r a n ocaslón.Ram-
^ X d Q b J N W b i a C a t a l u H a . 7 , b a i o » , 0 

51 
ToclDíría ÜWI'YI''. 
T l d l r f a 1,6 comest ih lea ant laua, con 9 puer tas , i i o u u a c a j a 18 ds ¿ i , 8e ̂ - j j ftjer8 A | ta i 8> | . 
T s h P m a C^n 2 pnertas , se vende por 125 duros , 
I d U C I l l d e » j a n s » . R. R i e r a A l ta . 8. M» 

T l a n i f a de pesca s a l a d a , en p laza mercado, »e 
i i t i u u a vende por defunción. R. R i e r a A l t a , 8, I .» 
R9r r t t i v comidas , muy concurr ido y cént r ico , 
Ddl bdlC se vende. Razón: R i e r a A l t a , 8. I.» 
I H a r p s r l i c " n buen ' parroquia yur«n l iab l tac lón. 
I I ICI I iCIMfle vende. Razón: R i e r a A l t a , S , 1.» 
firanpno 3 ° anos el mismo Huello, CAÍ» 30 duro» 
B l f l l i e i i f día s e vende a prueba. M e r a A l t a . 8. 

de barr io , da 3 duros din. se vende a prue
ba pm re t i ra rse . Raz ' )n: R i e r a A l t a , 8. I . * 

de pan, antiguo, c é i t r l c n , muy aparro» 
qu lado .se vende. R . : R i e r a A l t a . 8, 1.° 

Parhonar ía céntr ica y ac red i tada , ae vende por 
Ud lüUl iC IU fa l l a d e s a l u d . R. R i e r a A l t a , 8. 1 . " 
C r a m n f t n 1 P" '8 , e a , r Cf ' ' * ' c ' n * ' b » " * . al dllllll'JII torre, etc. , e tc . . de gr>n va lor , urge 
venderlo_a cua lquier precio. B o r r e i l . 9 J , tdau O 

l l 
4 

Café 

Horno 

J.ic.is n s v a r m s , legi t imas de E s t o l l a . l legan 
14. Ra fae l B a r b e r . V a l e n c i a . 105. 

T ienda de planchado, huenn parroquia , se Ven
de. Razón: T a l l e r a . S7, 9.», 8 . ' 

Vendo t le ida de confecciones buen punto, b u ? 
na hab. y alq. burato. R. C , C iento , 552, j n . I 

máquina de w w & ^ i y ^ g ^ 
P r e n s é V r s ^ i o T i o t - s e ve"der0b"'; 

máquina tle escribir 

L l N O - f A R 
( E l i g i r : Mujer de 3 p i e r n a s ; 

F a r m a o i a s del Mondo e n t e r o 
Pone l ibre el cuerpo.Ci | iu 1 t r .30o. 

Proourn : . 
S B l u d . r r e a c o r . B e l l e a a . f j r i S 
T O D O C I C L I S T A IJS de 
hacer uso de l J . r w o - T A . » . x w . « . 

a vder. Jea i l 
* ( G r a c i " 

Máquinas U t i l e s y H e 
r r a m i e n t a s 
d e p r e c i s i ó n 

FBHÜCISCO L f l Y B E T . P a s a j e J a í l o z , 1. p r a i . 

" G e l a t i n a d e c a r n e y d e g a l l i n a 
A H M n t o poderoso para laa personan d e l I c a d H 

F> naooa do o r l v t e l . 3 y o s a t a a . 
M A R T i O N O L S — E S C U O l l X E R S , \ \ 0 

f or 400 duros, »a vendo un» Industr ia , con nu 
merosa c l i c te la y aue produce grandes rendl-

mlentos^es ganga. R ^ T a l l e r a . 95, I.*; 8 a 8. a 

Horno, ae t r a s p a s a , , a lqui ler 4 duros. R a z ^ m 
S a n C lemente . S> t ienda. 

C^ i e h a r r e r l a ' a e r e d l t a d a , s e vende n n f fal ta da 
salud de la d -e:1.-. Razón: V a l e n c i a , 109. 3 

A P L A Z O S muebles 
n . X. * - t í * .MJ \s t~ / B I L I A R I A S 
L A M P A R A S , e l e - C a l l e S a n e a b l e , S4. 

K- t o s c o de bebidas muy bien s i tuado, »e vendo 
por la mitad -le su valor , por tcnorae que s u 

so ' tsr . Kazón: O lomlnas, 10, t ienda; de 10 a 19 
y de 4 8 8 . 

Vendo tocador completo de peinadora o barbe l 
ro , B o q u c r U i 47 , tiendo. 
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OCil ifi C»»»», torre» y ter ra i iosen todos puntos. 
I C N U L T » b e r n a . - C l n « » . — T o » t a d e r o . urao. 
P E S C A » k iosco per iódico».—Farmacia bara ta . 
T I N T O R E l i l A a n t i a u a . - A c e l t o » í jab ines ,ur f le . 
B A K B E R l A en Ü r a c U . — C a s a I iuéspede* barata . 
F E L U U U E R I A luios».—Comeatiblo» y c a r n e , 
fl jn Herbor is te r ía , ar«ndIoso iardin » bonita V i ' 
ÜBd v lenda, u rao ,—Herb .Jy a l P « r . » - H o r n o pan, 
M E R C E R I A - — M o i n l a t e r l a . — M o l i n o har inero, 
P E S C A y comesllble» S . G e r v a s i o — L a v a . , urfie. 
C A R N I C E R I A IUÍOB».—Tabarna o a f é . - C a r b n n . * 
T H A S P A S O S R a m b l a F lo re» , Ba l ines , C o r r i b l a . 
T R A S P A S O S B a 1 n i . , C o r r l , * a b U . g J o r « a ,26 ,2 , ° 

Ho m o de pan, al ra - wr punto, muil acred i tado, 
por re t i r i i rsc , so «enfle, C a r m e n , 4 1 , p o r t e r í a . 

Vendo un gran surt ido do loros de p ico b|»noo 
y cabeza a m a r i l l n , procedente» do V e r a c r u z . 

P l a z a de P a l a c i o , 15, F o n d a de la E s t r e l l a . 4 

Cine, aran s a n a a ; Instalnción completa y moder
na; c a s a liu¿spodea céntr ica y bien instolnda. 

R e n t a pns i t lva , ur¿en_vender. P í a . T e a t r o , 6 , 1 . ' 

Vendo c inco casa», punto céntr ico S a n André», 
rentan 7 OiO limpio. Razón; C a b a n a s . 30 , eo* 

trésnelo, P. S . O c l a 3 y 7 a 8. 
•LTorno de pan. ne vende punto s í n l r l e o a buen 
a p r e c i o . Razán: V r í e U 63, . ' ! . ' ' 

Se vendo ün ta l ler zapatero . Rosón' C a r r e í a a , 
Mümero 47 , 2 . " 

El mejor Laxo-Puroants 
d e p t i r a t l v o y a n t i s é p t i c o 
O a a t r o - i n t e s t l n a l 

O a r a o i ó a 
flol X x t r a O l -

K t o n t o , r í a b r o a G6B-
t r l o o o , 'X i fus , a r l p p o , I 

S a r a m p i ó n , o to , , o t o , — E s i s s a l 
vac ión de lo» n i í o » , previene S cura 

l a mayor p a r l e de aua d o i e n c i a s . - V a n t a I 
• u t o d a s U B r a r m n o l a a ^ P r o R ' " e r ' « ' ' -

T" londa araño», calón l i ^ 'd» . . Blnujíer 1S p l » ¿ , 
. por 100 da, , paso mercado. S . Rflfaali, l i ^ ^ ' . k 

Lavnderos ant ísuóárb le f l si ínodoa, s e m o s be-

s 
avaneroa • n i i i n o B t píen BUUIKIH", «cyuius nc-

' n c l l c l o s , bara tos , S ^ - . ^ J ^ l ^ i J i 1 t,í'°rí2.r_,.?v 
e ve 'den 544 metros te r reno en e l e e n t r ó del 

^pueb lo do Moi iet , ce rcado da p a r o í í o n l a prin
c ipa l c a l l e . R a t ó n : S C r r a , 80 , l landa 

br i l lantes, ucr ias , esmeraiun», uro, plato, piatl» 
no y dentaduras. P a g a m i s q u e n a a l o . O 
C o n a e A s a l t a , o. t ienda, fronte C r é d i t o Lyonés, 
l l i h a i > c : Pspelefa» de ios Monte», oro, pía» 
H f í l d í d S l a p|at i l l . ¿c„¡Bálira¡. No ven
da sin visitar estn c a s a y sanará el 40 por IU0, 
Zurbano. 8 (ontre p laza R s a ) y E s c u d i i l e r s l . 10 

A l h a j a s y Pape le tas 
Erlllitntfts, P e r l a s , Famera ldas , O r o , P l a t a , PlB> 

Sino y l entaduras . Nadie p u d o pacnr mas >jue 
s ta . 9Rrt Pab lo , 1, td» , c f r c i de la^Rambia. 

Compro T S M m i ^ a ^ S B 

Seconip la í l muebies de todos t i a a t s , p u ñ o s ; 
colct iones, c a l a s do h ierro , dam^sc- is . s l f o m ' 

liras y pisos onterr t. C a l l o Archa , 10. final do l a 
P l a z a S a n t a A n a , Hote l de ven tas y CompraB. _ 

tiata, pianito, ¿Btenak, pn.<iBs 
r e d o s a s ydtadeni i ras , única c a í a 

ÍuQ compra , paaando todosu val ir. 
a l i a d>l I V o B p l U l , 4 0 , ¡ o y O T i * , 

f r e n t e á l a ia ias la d e S . Aaust ln. 0 

br i l lantes, d iamantas, , per las, esmera ldas , o ro 
plata, platino y dentaduras. C a r m e n , 93 , i o y c i i. _. i o y c ' 
1 / 0 1 % f » S e compran en part ida. COSÍ 
' i r ' « C a E a a . c e r r o j e r í a í C a m p a G r a ^ 

n e r s o n a de cardCtec, c»i i a s i s t e n c i a , como de 
•> familia, a un minuto dol t ranvía de G r a c i a , — 
T r a v e s e r a , número 127, 1 . * O 2 

Sr s . viuda cei le «ain con balcón paro l o 3 c o b a ' 
l leros c o n o s l s t / Diputación, 1 6 8 , 1 . ° . 3 ' * o l 

Harinosa hsbi íncíón a caba l le ro a todo e s t a r , 
oon o s in mueble». Bsflo» Nuevo», 15 ,1 . * . 8 . * i 

Famil ia c a s t e l l a n a desea I o 9 c a b a l l e r o s a to-
d o c s t a r o s ó l o comer. C o r t o s , 5 i l , d e r e c h n . 

Cabal lero respetable desea fami l ia para estar 
como único huésped. U s t a C o r r e o s bi l le te 

c ien pese tas adinero 4 .3 lg ,6Bo. I 

En c e s a reducida famil ia d e s e a n I 6 S c a b a l l e 
j o s a todo estar . T s l i e r » , 6 9 , 2 . * , >,4 v 5 

Ma d r s o h t l a desean I ó 2 c a b a l l e r o s a todoe»tar 
o Si; lo a comer , trato famil ia. •rollerB-7ri a''-l * y 

V in i fa i n u s n s o l a , d s s e a S r . de posición, Unico 
l l l i t l f l J U I C I l huósped o cede huii it i ición inde
pendiente. Rombla_ílel_Cenlro, )7,_S.Bt r l . * .,. 

H~ í l Í t » c l o n e s con'nslsta i io lB. b a l a y o , B 8 , ! l . • , í . » 
( P i a s a C a t s l u B a ) . 

Ca s a par t icu lar cede bonita hab i tac ión , con o 
»in. p iputaolón. 203. S . * , o e r c a Ar lbou. 

Bonitas habltaoíonss paro onba i le ros con a s i s 
tenc ia , j i r e c l o a reducido» C a l l e Un ivers idad , 

número •'« 8.*, i r 

Hermoso ssíón para uno o dos • u l p o » o «»Io 
comer , P l a z a K e a l , 11 .8 .^ 

Hobltaolonea v istas c a l l e a eab.9 o tnst.* con 
^ J l S l S I , " . I S duros mes. F c r l a n d l n a , 5. _ 

T / a l r i m o n l o canie l lano desea caba i lnros con 
W t t M a t é W t a . K!:ni>la dol Contr . i , 15, 2." 

silos por 7 duroV^t'isT¿.»~ 
CSSB part iculnr, so'cci lon a bfinllns lu ib i tacloncs 

con BSlatel icla. A r iba i l , 84, 2 . ' , I," 
A rlbim, 35. prol . , 8.* S e esdertf 'nwanff ica habí-

i l t a d ó n a c a b a l l e r o , no es c a s a de liiiúspede»,S 
P r t C m n i a se dnsean 3 huéspedes, con asís-
£•11 u t a u l Q tencia o s o l í a dormir . Tit ( ldabo, 
mlm. 14; [unto P l a z a L t s a e p s . _„ 
r a l a n n D ^ í o 9 a B o n i t a habitación con a í i s -
1 OloyUi u , 6 , , B» tcr.ola, trato e s m e r a d o . _ 
Rr i lah s i 0 B I * Unico huésped, nrecl-v ffl«J-
u í U ü U , Di ) , d . , I . d lco, hablt. balcón ca l le . 3 

(Tl icnda do m e r r e r i a o ropas para a lqui lar ; 25 
¿ p c s t t f t s al mes. Razón: Pásale Ve l lu te rs , n,",4, 

cnfresuelu^í í^ , esquina p l s í s ^ , Pedrou 13 

Íi i e n d a T a r B a lquI lsr , Stande, dos puer ta» , as¡oat 
i aas , 40 peseta» por mes. M o n t a C s n s , 10. OÍA 



DESPACHO o DORMITORIO 
C « d o . C o r t e s . 576-pral.-23. moy c e r c a Unlvergldad 

En pueblo de los más c e r c a n o s a B a r c e l o n a ha> 
u i* c a s a paro alqui lar con do» c u a d i o s , P " " ' " 

eéntr lc i. a propósito para kva<jucrfa. K. c a l l e del 
Pino, iiilmero 10i por te r í a . > 1 

para a r r e - d a r . c la r idad ceni ta l , agna, Sa i 9 
e lec l r lc idad . propl» pura íotrtyrafo o pintor y a -
c ledades. R: K o s a l , Ifi, ! . ' . I," De 5 « 9 n2.cJl«- g 
H f l h i t n r i n n P C I '" '" a l a n l I n r . C a l i e Ml ian», 9, 
n d ü l l d L l U I H J S a . V es-iulna E tcnd l l l e ra . 

En punto céntrico cedo ao la y habi tac iones. Vit-
t M a l a c a l l e E a c r l b l r : D i l u v i o , n .»387 . 5 

Lo c a l propio para sociedad recreat lv . i , t i es ta* 
tarde, se d s e a . S duros mea. E s c r i b i r a A. M, 

Zurbano, 5, anuncios. 

Sra , aola o f rece habí lac íJn Indo aní l lente a per
sona de con l lanza . Quint<iiia, 5, l.° 

' T 3 A y . / J £¿ l a 4 ° ,ID0S lentes en el t rayecto 
f « x a i a a ¡¡^ \a c a l l e T r a f B l y a r a S e n 
M-r t ln . S e s ra l i f l ca rá su devolución. M é n d e z 
Ntifiez, I I , o P a l l a r a , 210 . 

C e hn encontrado p e i r a foxterr ier b l a n c a , con 
•"nianc.i.as negras , i^uien ncrüdlie aer s u dueflo, 
se le ent regará . T a m a r i t , 148, t ienda. 

f altan v se co locardn c o c i n e r a s , can ta re ras , 
j i n a d a s " ' f l e rM J t d a . A n t / . 86, E l Mode la . ! 

Fal ta cr iado para c a s a de S r e s . qur sepa s u 
obl igación. C e n t r o A m e r i c a n o . S a m a A n a . 9 

Seruicio telegráfico v telefónico 
de nuesrros corresponsales. 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x r r a n ) e r o « 
• i, , n r - y y r i i i - ' 

M a d r i d , ,2 Sept iembre . 
L a G a r d a publica: 
Rea l orden aprobando las instrucciones para la tramitación de expsdientes do ba« 

jas y ex<n. iones temporales o perpetuas de riqueza n is t l ca . 
Ot ra disponiendo que cese en el despacho ordinario de Hacienda el subsecretar io 

de aquel departamento. 
De Fomento.—Derogando la real o r d m de 12 de Noviembre de 1007 y que en lo s u 

cesivo no tengan valor las condiciones de las tarifas especiales do transporte de mer
cancías por ferrocarr i l que prohiben la suma o soldadura. 

Consejo de ministros. 
M a d r i d , 12 Sept iembre (2 tarde). 

Hoy. como estaba am neiedo, se reunieron los ministros en el ministerio do la G o 
bernación para celebrar C o n s e j o . 

E l <ieflor C a n a l e j a s , al regresar de O t e r o , ae le rompió un neumático del automóvil 
V por este mrtivo ha retrasado su viaje » odia hora después de la f i jada. 

L a referencia de l a reunión la dió el señor B a r r o s o . 
— E l C o n s e j o — d i j o - h a dumdo poco más de una hora y en él nos hemos ocupado 

de todos loa asuntos de palpitante actual idad. 
fcl ministro de Fomento y yo hemos invertido la mayor parte del tiempo en el exa» 

men do las huelgas, fijando la atención on el conflicto planteado por los fer rov iar io í . 
E l setlor Vi l lanueva dió cuenta de las disposiciones que prepara relacionadas con 

este asunto, unas y a conocidüs y otras que serán oojt to de la deliberación de l a s 
C o r t e s . 

También el C o n s e j o examinó el pleito que soatle.ien los alumnos de ingeniero- indus
triales mostr i rdose el Qobier o propicio y con los mejores deseo = para encontrar una 
solución armónica, siompre que os alumnos depongan la actitud de intransisencía en 
que se han colocado y que incapacita al Gobierno para toda resolución concreta y de 
finitiva. 

E l ministro de G r a c i a y Just ic ia leyó en imens generales a sus compañeros el d i s 
c u r s o que ha preparado y que leerá con motivo de la apertura do tr ibunales. 

Un poco hornos hablado-a f lad ió el seflor B a r r o s o - d o polít ica l l t e r i o r y «Ktcrter 
y de la labor que se prepara para las C o r t e s . 
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E l seflor C a n a l e j a s , 8l la enfermedad de su hija s e lo permite, marchara el hiñes a 

S a n Sebast ián, para asisür a l a c lausura del Congreso anti tuberculoso, y este tarde, 8 
las cuatro y media, regresará a s u finca de Otero , 
i P o r último, e l C o n s e j o aprobó los siguientes expedientes de Fomento; 

Uno s bre ccntlnuación de las obras del can ino vocinol de la c n r r e l e r a de S a l a ' 
manca a F re jeneda , por administración, y otro sobre aprobación del p roy -c to del tro
zo segundo en e l camino de transporte de roaterialfcs para el pantano de Ciuadalcelato. 
adicional ol presupuesto del m smo y continuación de las obras por administración. 

L e s sefiores C a n a l e j a s y B a r r o s o almorzaron después del C o n s e j o en el niiaiaterio 
de la Gobernación. 

Solidaridad escolar.—El conflicto ferroviario, 
H U f i r i a , 12 Sep i iembre ( 4 t a r d e V 

Parece que los alumnos de las E s c u e l a s de Ingenieros Industriales cuentan con e l 
concurso de sus compañeros de Universidades y ésta solidaridad se exter ior izará una 
Vez verif icada la apertura de curvo. 

Ha llegado a Madrid el presidente de la Federación do foiroviar ios, V icente B a 
r r io . H a estado en la C a s a del Pueblo, cambiando Impresiones con sus compafteros 
a c e r c a del conflicto suscitado por los ferroviarios de la sección catalana. 

S e g ú n nuestros informes, sigue dominando el criterio de que los ferroviar ios c a t a 
lanes han procedido de litiero, aventurándose a adoptar acuerdos de tal imporUncia 
sin contar previamente con el Comité central . 

Articulo comentadOa—España y Portugal, 
M a d r i d , ^ S e p t l e n b r e í S t a r d e ) . ' 

E ¡ L i b e r a l pone el siguiente comentarlo al artículo del seflor C a n a l e j a s sobre las 
Mancomunidades: 

«Hay en lo copiado una mezcla singular de firmeza y de duda. A I principio porece 
como que el jefe del Gobierno está y a no sólo erabdreado, sino en mitad de la c o r r i e n 
te del Rubicán, y lúe jo nos encontramos con que apenas tiene un pie en la barca mien
tras que el otro continúa afirmado e.i t ierra . ¿De qué se trata? ¿Oe u a desconf ianza 
de esa» que suelen as i l tar al señor Cana le jas en los mo nentos decis ivos? ¿De una s u -
11 habilidad maniobrera? Pronto saldremos de du las; pero desde ahora se puede dec i r 
(me no las hay en cuanto al hecho de q n ; el proyecto de ley Irá a le lan te a poco que el 
Gob ie rno se ratifique en s u propósito. T i e n e esta reforma, además de su propia v i r 
tual idad, la que bajo el impulso de las c i rc insta t ic ias ha adquirido. Necesar io e s pera 
mantener el equilibrio nacional legalizar la situación económica. No menos necesar io 
es para la conservacit 'n del equilibrio naclcnal cumplir ofertas y s a t i s k e e r conpromi1; 

, sos que y a r o consienten moratorias.» 
1 P a r e c e que en las negociaciones que se eetfh tramitando para concertar un tratado 
de comercio entre Espaíla y Portugal s e trata de la derogación de la ley q t» hov exis» 
te, que limita a dos millones de kilogramos el cacao de Fernanda Póo que puede entrff* 
pagando 0*50 pesetas ki lo . E l reato de la cosecha paga como exi ranlero . o s e a a 1*20 
pesetas ki lo. S e concederá, en cambio, la entrada de todo el producto, cualquiera que 
s e a la cantidad, a razón de 0*70 kilogramo, p e r * rebajando también al arancel de I '2o , 
que ahora rige para los cacaos de Santo Tomé, así como que eate beneficio para P o r * 
tugal ha de otorgarse en armonía con la entrada en la mentada nación de los trigos 
castel lanos. 

• L a M a ñ a n a , de quien es m anterior not icia, anude qua íos oroducfnrpa a s cacao de 
Fernando Póo están disgustadísimos y organizan mani iestaciones de protesta con v a 
l iosos elementos de la colonia española, que, en vista del abandono en que tienen l ibe 
ra les y conservadores aquella posesión, tratan de ingresar en el partido retormisln. 
D e Igual modo se indica que algunos se proponen renunciar a la ciudadanía espartóla, 
acogí 'ndose a l a alemana o la portuguesa, y s e murmura^ en cuanto al tratado con P o r * 
tugal, que s e trata de dar satisfacción a Portugal para que olvide s u disgusto por los 
recientes sucesos ocurridos en la frontera. 

H Otero.—Explosión de una caldera.—Fatal Imprudencia. 
M a d r i d , 12 Sepí lem e a (8 tarde). 

E l señor C a n a l e j a s ha marchado a las cuatro y media a O te ro en autom 'Vil, 
C o m u n i c a el gobernador de Córdoba que en Puentegenil , en una fábrica de 

membril lo propiedad de don Justo E s t r a d a , ha estallado l a caldera de vapor , matan
do • e n oper ario e hiriendo a otros dos . 
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E l jobernfidor do Valencia telegrafía que al l legar un tren a la estación de A l c i r a 

"n niño de doce años llamado Vicente Navarro int nW suDir a un coche cuando e s 
taba todavía el tren en marcha, resbalando y cayendo a la vía. L o s coches pasaron 
Por encima del cuerpo, destrozándolo. 

Perlodlsía deíenldo.-Taponeros en ImcIga.-H5oc¡acl(jn da maestros' 
M a d r i d , 12 Sept iembre (9 noche ) . 

F I a lsalde de Motril coxunlc'a fue el dlre- tor ' 'e V i d a tfaévtt, cuy i publlcac ón su s 
i Tendió é l , no abonaba V\ co iti ibacii^n ni cunpl ia el precepto de dejar los ejemplares en 
h 11 McaMi'a. E l a'tíalde lldinrt repetí las ve.:es a su despai lio al i l i reclor y éste no acució, 

l e j ándose a tral.ir con el alcalde. E n vista de esto le tlet ivo ayer el je^e de policía. 
E l a l -a lde de Jerez de los Caba l le ros comunlra ^ue la Soc ie la I de obreros tapone

ros E l Desper tar ha declarado la hu- lga a la Sociedaá !• teraacional C o r c h e r a p ir ne
j a r s e a deiar en ' e r e í el 20 por UJO del corcho comprado. L o s o l reros q lieren e labo
rar lo en dicha v i l 'a . 

E l día 14 del corr iente, a las nueve y media de la noche, e \ el salón de sesiones de 
n C a s a del Pueblo de Madrid se celebrará una reunión pública con el f in de formar l a 
Asociación N a d o n j l de maestros osparloles. E s t a Asociación ouedaiá domiciliada en l a 
misma C a s a del Pueblo y estará adherida a la Unión G e n e r a l de I rabajadores de E s 
pada. 

Terrible explosión. 
' O M t o U ó n . — E n t r e los heridos a consecuencia d-í la evplosióii de Vi l lafames f i j lu» 
ran Anjjel Caunó, Manuel Sanó los , José Be l t rán , T e c l a Pau y el s¡uardiu civil D c n l e l 
B a r r e t a , que Hene un ojo vacia io 

1 E s t a maflana ha ingresado en el hospital de Castellón el primer teniente alcalde de 
V i l la fames, don .losé C a r l e t . quien tiene incrustados en diferentes partes del cuerpo 
fraamentos del morterete. Fué traído a Castel lón en 1,0 nbros de var ios vec inos. Inme-
dia'amente le amputuron los médicos una pierna y es muy probable que haya n e c e s i 
dad de amput r l ? la otra . Témese un fatal desenlace. 

E n t r e los lesionados s a bailan bascantes muieres y nlflo'. X 
E l Juzgado s e ha presentado en el hospital para to iM'r declaración a los her idos. 
Aunque faltan detalles of ic iales, s e sabe que los pirotécnicos hen sido detenidos. 

La barbarie nacional.—c¡niestro ferroviario. 
A v i l a , — E n e1 pueblo de Vi l lare jo ha ocurrido una sangrienta colisión entre los v e 

c inos de la citada localidad y los de C u e v a s del Valí»», lugar inmediato E s costumbre 
en Vi l lare jo, a las f iestas, ce leb iar unu cupe i, que empieza al apuntar el alba con la 
sal ida del toro, llamado del aguardiente, en libeithd por el pueblo. Para ver en V i l l a -
re jo esta faena acuden todos I J S uftos los mozos de C u e v a s del Va l l e , que comparten 
con los de Vi l larejo la colección de coscorrones que el toro distr ibuye. Desde esta 
mañana circularon por la capital rntrores de haber o iurr ido en Vi l larejo un grave s u 
ceso cuyo origen ha sido haber prohibido el alcalde que se diera sue ta al toro. L o s 
mozos de C u e v a s protestaron contra la prohibición, intentando soltar el cermipeta . S e 
opusieron los de Vi l lare jo, se entabló la lucha y se conv rtieron las ca l les de la pob la 
ción en campo de batalla. Sa l ieron a relucir armes de fuego, cuchi l los y pales, quedan-

f. do fuera de combate diecisiete contendientes de uno y otro bando, algunoJ de el los 
heridos de tal gravedad que es de suponer hayan muerto. • • . 

S e asegura que los mozos de C u e v a s del Val le tenían antiguas r ival idades con los 
de Vi l lare jo y ellos pidieron la capea Insistentemente. 

L a s últimas noticias de V i l la rs jo confirman que hay diecisiete her idos. 
S e ha concentrado la guardia civil de los pueblos inmediatos ol lujiar de la o c u 

r renc ia . 
V a l e n c i a . - E l tren descendente <'e Játiva estuvo a punto de chocar con el d i s c r e 

cional per haberse dado la sal ida equivocadamente en una estación próxin-a. 
E l tren procedente de S i r i a ha descarri lado en la estación de Pa terna . L a locomoto

r a ha derribado dos muros de mampostería. 

Patronos y obreros. 
O v i e d o . - Aun no se sabe oficialmente s i el domingo se reunirán en L a Fe lguera 

los delegados obreros de Astur ias para contestar a la proposición del sefior Urquijo, 
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f ien comenzado las obras del camino de A l a s a Sant ino, 'donde el alcalde ha coló* 

cado a 500 huelguistas. L a mayoría de los demás ee han diseminado por la provincia 
en busca de trabajo. 

RToticias del Norte. 
S a n t a n d e r . — E l conde de Romanones continúa siendo muy obsequiado por s u a n u i ' 

merosos amibos y correl igionarios. E l sábado r eg resa rá a S a n Sebast ián. ' 
S a n S a b a a t l á n . — C o m e n z ó la regata a las once menos cuarto con viento Noroeste 

y t e rm inó a las doce. 
E l y a t e H i s p a n i a y el cañonero M a c - M a h ó n siguieron las r e g a t a s . 
E l J u r a d o clasificó los balandros por el siguiente orden; 
1 , " D ó r i g a , patronado poe L u i s a Pardi f las . 
2 . " P a g ú e l e , por Carmen Mar tu le . 
5.° G i - a l d a I I , por C la r i ta Pardi l las . 
4. " W i e , por Isabel Machimbarena. 
5. ° P a t r i a , por V i c to r i a A m e l o t a , y otros varios. 
Aunr;ue narfa hay anunciado oficialmente, los reyes emprenderán el regreso a M o í 1 

dr id e l 19 del a c t u a l . 
E l señor Ciarcía P r i e t o s i ib i i a medio día a Pa lac io . A l regresar recibió a los per io * 

d ic tas , a quienes anunc ió q' ie había cnn erenolado t?lcfón¡camente con el ministro d e 
In U o b e r n ición, quien le d i jo que la i ja de l señor 1 "ana le jas estaba mejor y por es to 
e l presidente hsbia podido ir a Madrid a p red 'J i r el C o n s e j o de ministros que s s e s 
t a l a ce leb rando pa ra t r a ta r de asuntos administrativos. A g r e g ó que continuaban las 
negoc iac iones pa ra so luc ionar el asunto do loa ferroviarios de Barce lona , ofreciendo 
hoy mejor aspec to . Añadió e l ministro que e l señor Va l ter ra , dueño de un restaurant 
de París, le había r em i i i do 650 f r a n c o s , por conducto de nuestro embajador en P a r í » , 

^conio producto d a una func ión que con la cooperación de ar t istas f r a n c i s e s y españo
les había organizado en s u establecimiento a beneficio de las familias de los náufragos 
de l C a n t c b r k o . 

E l señor García Pr ieto ha enviado ai gobernador civil es ta suma a fin de que la Inri 
ga l legar a su destino. 

E l doctor C o d i n a Castel lví ha dado en el paraninfo del Instituto una Interesantísim» 
con fe renc ia sob re e l tema «La lucha antituberculosa en los Dispensarios». 

Por la mañana siguió e l C o n g r e s o sus trabajos, discut ienío el tema «Viviendas pa«I 
r a obreros». 

P o r la tarde, a l a s 2 ' 50 , en un tren especial de la línea del Norte marcharon muchos 
cong res i s t as a la g r a n j a F r a i s o r o para v i s i t a r la C a s a - C u n a espacial que allí s e ha ins» 
talado. L a excu rs ión ha sido organizada por la Diputación. 

E s t a noche se obsequiará á los congresistas con una función de gala en el teatr* 
Victor ia Eugen ia . 

Comisión de meíalúrgícos.—SomUcs electorales.—H una solución 
M a d r i d , 12 Septiembre (12 nocheü 

Hoy visitaron al gobernador los patronos metaliirgicos de distintos ramos que s e 
han fusionado al efecto de de fender sus intereses respect ivos ante la huelga existan» 
tente y cuantas en lo porvenir puedan originarse. 

L a Comis ión expuso al señor Alonso C a s l r l l l o los acuerdos adoptados en la re» 
unión de a y e r , o s e a no ceder de ningiin modo a la disminución de horas de trabajo s o 
l i c i tada por los huelguistas. 

S e l ian cfin- t l tu ldo es ta noche en la cal le de A tocha , fW, los Comités mixtos re?u« 
bllcanos electorales de los d is t r i to del Hospital y Congreso. 

Mañana , a las nueve y media, en la calle de Abades , 20, s e constituirán los de la In» 
clusa y Lat ina . — 

L a huelga que desde hace algún tiempo vienen sosteniendo los obreros de L a P a n e 
r a Industrial quedará probablemente solucionada mañana. 

H o y s e han reunido el Conse jo de administración de dicho Sociedad y la Comisión 
de obr ro huelguistas para pactar las condiciones y volver al t rabajo. 

D i c h a s cond ic iones se r e f i e r e n a la admisión de todos los obreros, despedir los es» 
auiroles y el abono oor L a Panera Industrial de algunos días de jornal por el t iempo 
r,ue ha du rado la huelga en vez de las 3,000 pesetas de Indemnización que exigían los 
operar i ts . 
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DTctáfhenes appobados.**Not¡cfa desmentida. 
M a d r i d , 12 Sept iembre (12 noche) . 

E s t ^ mañana ee rennió. bajo la presidencia del a lca lde , la Junta local de vocales 
• s o d a d o s . S in discusión fueron aprobados todos los dictámenes que en el orden del 
día figuraban, entre ellos uno disponiendo se anuncie concurso público para la adquisi
ción de uniformes de invierno con destino a la guar.lia municipal. 

E n los C e n t r o s oficiales se ha desmentido la noticia telegrafiada desde París por la 
Agenc ia F a b r a que dice que en Tánger ha sido sorprendido un destacamento español. 

Protesta.-Otra huelga. 
E l Comité de la P e d e r a c ón de ferroviarios Visitará al señor VlHanueva para dar le 

cuenta y protestar de la conducta que con los obreros de L a Robla de Valmaseda y V I -
Manuevi de las Minas observan las respect ivas Compafiíns, 

A última hora de esta tarde s e ha recibido en la secretaría de la Federación f e r r o 
viar ia un telegrama en el que se da cuenta de haberse declarado en huelga todos los 
obreros de Vi l lanueva de las Minas . 

Cogida de Posadas. 
E l diestro F r a n c i s c o Posadas en la corrida de esta tarde, durante la lidia del pr i 

mer toro, ha sido a lcanzado, resultando con una herida en un muslo de t res centímetros 
q e extensión por cinco de profundidad. 

£ * a . P r e n s a . 
E l M u n d o publica un artículo co neniando el del señor C a n a l e j a s s o b r e las M a n c o 

munidades, en el que s e d lce. | 
«No. Nada de e s o . L a Mancomunidad será real idad, porque la quiere todo lo que 

«le liberal existe en España. S i el señor Cana le jas no s e a c h i c a , s i conserva su p a 
tr iót ica energía, si inflama s u maravil loso verbo en la decisión y el entusiasmo y no 
• e apoca ante minucias de entre bastidores, la gl'an obra será un hecho y el part ido 
l iberal habrá colocado su bandera empapándola en lo que es sustancia del moderno l i 
beral ismo europeo. S i el presidente del Conse jo mantiene su tesón patr iót ico, ¿cómo 
ha de acabar el año sin que el provecto s m ley? Pues ¡qué! ¿No ha de serv i r de nada 
ten r por puntos de apoyo la opinión páblica y la propia conveniencia nacional? 

E l espantajo del separat ismo ya no puede tener le en pie y s i rve únicamente de te
ma para bur las. Queda no más que aquel medroso temor de algunos demócratas hacia 
l a s reformas que son l iberales de veras , temor que clama a escándalo, considerando 
novedad en la orientación del partido lo jue, cual recuerda el señor C a n a l e j a s , fué 
apoyado por el señor Moret en 1909. ¡ N o v e i a d en el programa l iberal la descent ra l i 
zación administrativa! ' ' 

Cataluña tiene personalidad propia y es pueril desconocerlo. L o evidencia un i ver 
más la l ista He loa anhelos invocados por el señor C a n a l e j a s y en la cual sólo hay un 
extremo erróneo: la afirmación de que el programa de Polavieja fué confeccionado 
por la L l lga Regional ista. L a meaioda le falta en este punto al señor C a n a l e j a s , y a l -

Sún día discutiendo con é l , y a que hoy no viene ello a cuento, le recordaremos lo que 
ay de verdad en el asunto. Y si es Innegable que el problema tiene ex is tenc ia , ¿no e s 

absurdo que ¿laya quienes se opongan a la resolución decorosa y patriótica y que so 
asienta a s e j S i r en un s i a l u quo injustif icado y estéril y que puede, negándolo todo, 
relajar aquellos vínculos que se refuerzan con justas e Indispensables conces iones a 
las ansias de vida, a los anhelos de progreso? D e ahí que aplaudiendo otra vez al se» 
flor Cana le jas por su orientación en este asunto, le excitemos a no desmayar . E l triun
fo e s suyo si sabe seguir s iendo enérgico si apl ica la fuerza de^ su entusiasmo a l a 
victoria de un Ideal que puede tr, nsformar económicamente a España; s i vac i la y r e 
trocede, entonces no habrá Mancomunidades, pero el f racaso del proyecto t raerá días 
difíciles a nuestra desventurada patria. > 

E l periódico E c o s dice que se vuelve a insist i r en que el señor Pórtela dejará pron
to el ( jobierno civil de Barcelona y que entre los nombres que suenan para dicho c a r 
go figuran los del sefler F r a n c o s Rodríguez y de don Al fonso R o j a s , actual goberna
dor de O r e n s e , d j c u y a gestión con motivo de la conspiración y de los emigrados 
portugueses se muestra muy sat isfecho el Gobierno. 

L a E p o c a , comentando el artículo de ayer del señor C a n a l e j a s , dice que éste tiene 
que ext irpar de la memoria de todos los que han asistido a la vida pública de España 
desde 1907 a 1909 que él era el que hacia oposición más radical a la reforma de l a « d -
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minisfración local de los conservadores. Añade que la pacificación moral lograda éñ 
Cata luña no ha sido alterada m i a que por el movimiento d<3 Sol idaridad Cataluña, p r o -
vócado por los l iberales, y que los conservadores desvanecieron en 1907. Había e l e 
mentos en B a r c ' lona que deoían ser sometidos y que lo estaban ya y que nada tienen 
que ver con Cataluña, pues no es oro todo lo qua re luce. S i después de indultos, a m 
nistías y cosas peores y de dar por cancelada la just icia; s i después ha venido la h a b i 
lidad política al consti tuirse el Gobierno liberal y ha coincidido con el tranquilo f u n 
cionamiento de elementos que son vitales, y después del hecho notorio del .v ñor 
L e r r o u x , pasando de proletario a potentado dueño de automóviles, ^qué mucho que la 
gran ciudad se haya pacificado, aunque no tanto que no sean posibles movimientos 
como el de 1911. y que veamos al Gobierno pendiente de lo que pide P a b l o Iglesias o 
del humor de Vicente Bar r io? Termina diciendo que supone que con las Mancomuni 
dades no pesaré lo que con la reforma de C a n a r i a s , que s e redactó a gusto del señor 
M o r ó t e y a disgusto de L e s Palmas. 

El D i a r i o U n i v e r s a l , contestando a las dudas que B l / . i b e r a / e x p r e s a a c e r c a del ar« 
tículo del señor f 'enala us sobro Mancomunidades al decir que s e ret irarla a au hogar 
s i f uei a derrotado, afirma que este propósito r s perfectamente natural teniendo en cuen
ta que considera capital el proyecto; pero decir que no se aproaaró la parece i r respe
tuoso para las Cámaras mismas. 

E s p a ñ a L i b r e reproduce parte del s r t L uIo de ayer del señor Cana le jas y dice que 
u r a vez trós s e hacen ofrecimientos a Cata l ifta y a otras regiones oua, como G a l i c i a , 
piden la aprobación del proyecto, y que si después de tantas promesas quedara éste 
derrumbado, como cosa olvidada, habría razón para todo, hasta para pensar en la Vio«i 
iencia . 

Los radicales,—Reunión y escándalo. 
H a d r l d i 12 Sept iembre (12 nochej? 

. Reunióse la Junta municipul del partido radical , presidiendo el señor Sa l i l l as , con 
óbje ío do aprobar l a carta que la Juata dirige a su jefe envl índole el documento para 

ue resuelva la cuestión de ios concejales y autorizar a los pré- identes de las Jun tas 
. e distrito para que puedan aceptar y formar parte de la Comisión eleetorpl , coope
rando así al mejor é\'Ito de la votación en favor del candidato CastroVldo por Madr id . 

E n la C a s a del Pueblo reuniéronse los obreros municipales para protestar de l a 
conducta de sus j e fes . Intervino en la discusión un orador socia l is ta . L o s obreros pro-
tostnron, produciéndose gran escándalo. E l delegado de la autoridad suspendió ! • 
reunión. 

M á s d o p r o v i n c i a s " 

L a explosión del morterete. 
CaatoS Ión .—Se han recibido noticias of iciales dando cuenta de l a catástrofe piro 

técnica. 
L o s polvoristas son de Vi i larreal y s e llaman Vicente Bernat y Pascual B o m p a j . 

L o s l er idos se hallan asist idos en s u s domicilio». Hay , además, d iez y s e i s contusos. 
L o s pirotécnicos c reen que el suceso fué debido a s e r demasiado cor ta ¡a espoleta 

de un morterete. S e han suspendido las f iestas en señal de duelo . A l gusrdia herido, 
que es el que inspira más cuidado, !e ha sido extraído un c a s c o de hierro que tenía in -
crustado. 

E l 1 o iento de a lca 'de continúa en e l hospital y se halla gravísimo, temiéndose que 
sea pre isa la amputación de la otra p íen r, 

L o s pirotécnicos signen detenidos. 

LAS RUINAS DE MI CONVENTO 
Octava edición espatioIaüusU'adacúa aran aúmero .degrabado* 
Be venda en ias principales librarías 7 ea esta Admiaiatracioa, 
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El gozo en eí pozoü-'Cuesirones oDreras. 
F e r r o l . — H a causado penosísimo efecto en la opinión e l despacho del m nistro d a 

Mar ina disponiendo que no entre en el di-iue el c rucero i ' r i n c e s u de. A s f n r i á s , cuando 
ayer se dispu o I < contrario habiéndose y a hec'io algunos gastos para ello. 

Por haber despedido la Krapresa a una cuadri l la de remachadores que s e negó a se» 
guir trabajando a destajo se han reunido sus compnííeros de oficio y han acordado de» 
c lararse en huelga s i la Empresa no admite a los despedidos. 

M a l a g a . — R e u n i é r o n s e ¡os presidentes de las Soc iedades obreras para tratar de l a 
nueiga gtnera l . Después de una discusión de dos horas no l legaron a uu acuerdo. 

A ta reserva.-Entre ellas. 
M a d r i d , 13 S e p t i e m b r e (2'13 madrugada). 

A y e r cumplió la edad reglamentaria para e l pase forzoso a la sección de reserva e| 

Íieneral de brigada don Abelardo A r c e Baúl. L a vacunt-- corresponde al arma de in -
antería por turno de proporcionalidad. 

E n la plaza del D o s de Mayo encontráronse Jul ia S a n z , de 24 aflos, y P i la r M o r e , 
to, de 2S. Tenían antiguos resentimientos. Después do dir igirse toda c l a s a de impro
perios acometirronse. empuñando navajas, furiosamente. L o s guardias y t ranssuntea 
intervinieron. Jul ia resultó con var ias heridas y un corte profundo en la c a r a , que ie 
curaron en la C a s a de Socor ro 4e la Univers idad. 

S e r v i c i o espec ia l de l a A G E N C I A H A V A S ¿ 

Aviación.—De Marruecos. 
O p o r t o , l a ( i t i i 

E s t a mafiana el aviador T r e s c a r t e s ha efectuado un vuelo en biplano Farman qua 
h a resultado muy notable, habiendo real izado con toda felicidad el desceuso. E s t a 
vuelo se hizo como ensayo y s e repet irá e s t a tarde con asistencia do público. 

T á n g e r , 12 (1M0;. 
Según noticias de Rabat de fecha 10, una nueva columna marchará a M a r r a k e s h 

para refo zar la que manila el coronel Mangin. 
Ha llegado el c rucero ü n C h a y l a , procedente de Qibral tar , donde se ha aprovis io

nado de carbón. Marchará esta tarde a C a s s b l a n c a para que embarque en él el ge
neral Lyau tey , quien se propone recorrer los puercos del S u d . 

El grisú.—Entrevista.—©onsejo de ministros. 

Comunican de Dulsbourg que en una mina próxima a aquella población ha habido 
una explosión de grisú, resultando cinco mineros muórtos. — — 

Ignóranse las cansas de la catástrofe. 
P a r l a , l a O ' a O l . 

E l gran duque Nicolás de R u s i a y el jefe del Gobierno, señor Poincaré, han ionfe» 
r e n d a d o esta mañana. 

P a r í s , 12(1 '25) . 
E n el C o n s e j o de ministros celebrado en el Elíseo el sefior Poincaré ha dado noti - , 

C¡a de los asuntos de Marruecos, . . ,. 
E l ministro de Instrucción pública ha manifestado que solamente un sindicato de' 

profesores y algunas secciones sindicales han acordado hacer res is tenc ia . Han sido' 
designados el ministro de Grac ia y Just ic ia y el de Instrucción pública para que adop-i 
ten las medidas que consideren necesar ias. -

P a r e c e que las medidas contra los profesores que no quieren someterse s e l imita
rán a l sindicato del S e n a , que, según se dice, au l» ' « organizar v concentrar la roai»»' 
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tencia. P o r lo demás, la mayor parto de las secciones unidas a los doce sindicato o 
existentes han sido disuel tas. 

Refuerzos.—De Tánger, 
P a r í s . 12 (4142). 

D i c e L a L i b e r t ó que el Conse jo de ministros ha considerado necesario mantener l a 
ocupación de M a r r a k e s h . A l efecto serán enviados t res nuevos batallones al San era l 
Lyautey con objeto de establecer contacto entre Mar^akesh y la c o s t a . 

T á n g e r ^ (4 '48) . 
No ha sido el vicecónsul Italiano el agredido por un individuo de s u nación, sino e 

intérprete de la Legación i tal iana, el cual recibió var ias puñaladas de poca g ravedad . 
E l agresor ha sido encarcelado. 
Créese que s e trata de un desequil ibrado. 

Francia en Africa.---Recepciones? 
P a r í s . IZ ÍS 'SO) . 

Ninguna determinación seré tomada en firme respecto a los refuerzos que se trata 
de enviar al general Lyau tey antes del Conse jo de ministros que debe ce lebrarse el 
t i del corr iente. 

P a r l a , 24'6l (1 ) . 
. E l seflor Fa l l i e res ha recibido esta tardo a los oficiales ¿xtranjeroj que han venido 
a presenciar las maniobras. 
1 También ha recibido al general Legrand , je fe del E s t a d o Mayor genera! del E j é r 
cito francés. 

Disolución de la Duma,—Fiesta benéfíca¡ 
P e t o r s b a r s o , 12 (7'5). 

H a sido publicado un úkaso por el que se disuelve la actual Duma. 
L a s nuevas elecciones s e celebrarán el 23 del corriente y la nueva Duma s e reunirá 

el día 28 del mes próximo. 
H o n d a y a , 12 (8'13). 

S e ha celebrado una espléndida fiesta a beneficio de los náufragos de la costa can* 
tabr l a , asistiendo notabilidadtis f rancesas y españolas, senadores y diputados, el cón* 
s a l de Espaf la y representantes de la P r e n s a . 

Han tomado parte en la f iesta celebrados art istas de París, 
S o ha recaudado una cantidad Importante. 

La aviación militar.—Partida. 
P a r í s , 12 (10'18) . 

U n jefe do aviación de la escuadri l la cerca de las maniobras ha dicho que los a e r o 
planos militares han dado tan buenos resultados, rerorr len io en pocos días se is mil 
t i lómetros, que se impone el cambio de táctica ac tua l , pues en lo sucesivo los movi
mientos del enemigo no podrán ocultarse en lo máa mínimo. 

P a r í s , 1 2 ( H M 0 ) 
E l gran duque Nicolás ha solido para las maniobras a las diez y veinte minutos d a 

l a noche. 
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